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A instalação de uma bienal
de arte significa uma abertura,
uma oportunidade, para que as

pessoas possam questionar a

sua própria existência. Ao co­

locar-se diante do trabalho de
artistas o observador devepro­
curar mergulhar em seus es­

combros emocionais para tra­
duzir em cor e forma os seus

sentimentos e os sentimentos co­
letivos embutidos na obra de
arte.

Uma bienal é um painel mo­
numentalsobre a dor e oprazer
dos homens. É uma momento de
reflexão sobre aprópria condi­
ção humana. O prazer estético
é imenso, proporcional aos de­
safios da nossa própria condi-
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Umpainelmonumental
ção de seres inseguros, lúdicos
e racionais.
Por tudo isso, o deslocamen­

to da sala de aula da disciplina
Estética e Comunicação de
Massa I,para o edifício daFun­
dação Bienal de São Paulo, foi
uma necessidade imperiosa. In­
serir os estudantes de jornalis­
mo no processo de educação
dos sentidos extrapola o pro­
grama acadêmico exigido para
um exíguo semestre letivo e os

objetivos acanhados do currí­
culo completo do Curso de Co­
municação.
Para os alunos a experiência

foi ao mesmo tempo inquieta­
dora e divertida, instigante e

desoladora, interessante e

desinteressante. Tudo isso está
contido na obra de arte. Por
isso muitagente não se interes­
sa pela arte, não se interessa

pela reflexão sobre a sua exis­
tência no mundo, ação que co­

nhecemos por estética, porque
ela incomoda, inquieta e exige
um espírito aberto e livre, sen­
do a liberdade a condição bási­
ca da sensibilidade.
Issofica bem claro naspági­

nas desta edição especial do
jornal ZEROBIENAL, onde um

grupo de estudantes traça um

panorama amplo, muito parti­
cular, criativo e interessante
sobre a experiência estética ob­
tida durante a sua permanên­
cia em São Paulo.

Os estudantes interagindo em uma instalação

Quem saiu de Florianópolis naquele ônibus cedido pela UFSC merecia

uma recompensapelo sacrifício. Efoi isso que aconteceu em São Paulo,
quando os manezinhos resolveram promover uma sessão de estudos na

área de estética etüica: O objetivo era tentar esquecer que, dali apoucos

minutos, começaria novamente o suplício: mais 12 horas encarcerado

naquelepedaço de latamotorizado, quemaisparecia uma rodonave digna
de umfilmeB dos anos 50. Quem lucrou com issoforam os donos debares

e chopperias deSampa, que viram seus lucros subirem astronomicamente

durante os quatro dias da visita dos ilhéus à terra do chopps e doispastel..
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Que delícia de aDlbienfe!

Foi o que gritou JoãoAntô­
nio Melo, estudante de me­
dicina da USP, enquanto
fugia da sala especial de
Lúcio Fontana. Socorro!

Que delícia! Que horror!

Que lindo! Que nojo! As
diversassensaçõescausadas
pelasobras daBienalprova­
ram que a arte é muito mais

que a beleza impressionista
dos clássicos quadros e es­

culturas encontrados fre­

quentemente emdecorações
consideradas "requintadas e
de bom gosto".
Na sala deLúcio Fontana,

que tanto assustou o estu­

dante de medicina, havia
uma fila confirmando que o

medo pode atrair mais que a

beleza. As pessoas se em­

purravam para entrar num

corredor escuromontado na

sala e conferiro que o artista

expôs na escuridão, mas

foram poucos os que real­
mente desafiaram o medo.
A

.
maioria ficou de fora e

perguntou aos corajosos o

que está exposto no final do
corredor. O corajoso Alex

Adelmann, 15 anos, que

saiu às gargalhadas, deu o

seu depoimento : ''há uma

luz no fim do túnel ", refe­
rindo-se à escultura de Lú­

cio Fontana iluminada por
holofotes coloridos.

Já no mezanino, onde es­

tão expostas as obras de ar­
tistas doOriente, nãohouve
repulsão, e sim, uma atra­

ção imensa pelas obras. As
mulheres nuas dos quadros
de LiuWei prenderam o in­
teresse erótico dos homens
e os olhares tímidos das
mulheres, que não resisti­
iam em comparar suas cur­
vas à "farta" musa

inspiradora do artista. Al­

gunsmeninos curiosos, ávi­
dos por uma imagem ''pi­
cante" entre tantas que exi­

gemuma interpretação pro­
funda, foramcensuradospor
pais mais conservadores.
"Minha mãe disse que era

melhor eu ficar aqui", la­
mentou Carlos Júnior, 9

anos, enquanto esperava os
pais inocentemente na en­

trada do mezanino.
As obras interativas de

Lygia Clark despertaram a

curiosidade do público. Os
observadores se aglomera-

Entrar na Bienal: uma, tarefa II'

O visitante que pára o

carronoestacionamentodo
prédio da fundaçãoBienal,
onde acontece a exposição,
já tem de cara um proble­
m.a: "E agora, por onde eu
entro?" O amante da arte
ç9nt�mporânea procura
por placas qu.e possam in­
djcar o candnho, mas elas
não aparecem. Finalmen­
te, a presença de seguran­
ç�e recepcionistas juntoa
uma das muit� portas de
vidro acaba com o misté­
rio. �É ali.�Mas a certeza
$6 Y¢"'�SlDo depoi� que

,onde fica a hi..
�bvis.d. ao

ada. Nàfacha­
eCJ,úena placa de..

:Portão 6�
is de pagar 4 reais

(Qú$nocaso de criançase
),ovisitantetem.,
dil'eito de entrar

no prédio. A sensação é de

que se as 630 obras não esti­
vessem 'ali, a viSita já teria
valido a pena. Os andares de
concreto branco formam três
mezaninos de cada lado, e a

profundidade criadapelo for­
mato ondulado deseas varan-­
das avisam qne vem mUi�;t
coisa pela frente. No teto,re­
yelado pelo vão central, o

neon branco da decoração
ajudaacríarum clima depaz
divina.
Mas depois de explorar Q

primeiro andar, a sede deixá
):)emclaroque oambientenãQ
é tão transcedental quanto se

pensava. Para acabar com
este inconveniente, 0$
monitores deixam água e CD-'

pos plásticos à disposição do
público. E o combustível fica
garantido até o final do se­

gu.ndo andar.
A serenidade do ambiente

Escultura de Brecheret
nopátio da Bienal

ficamais uma vez c�lIIPnt ...
metida COlD olltro pró.,.
ma: a fome. Não existem
lanchonetes na Bienal e,

para piorar, não se .p�de
comer fora.O ingresso não
vale para o dúJ t9
�sitante sair d9p
�brigado a pagal'
para entrar. A sol
aguentar mais UbI

pouquinho.
No terceiro andar, COlD

fome, sede e sem tel' oude
sentar, o viSitante, q�. a
essa altura andou cerca de
4horas.noC:alorpauJi$UUlO,
tem 'lima fdiz s

salas especi.u t .

ratura fiu em 2 e

dade relativado ar eo
lada em 47%. É a c:o
maçãode que�c�isa
paradisíaca o prédio tinJla
que ter.

Flávia Rodrigues

A arquitetura
de Niemeyer
parece dizer
que o artista

� principal é
ele mesmo

Sandra Nebelung
Carolina Guidi
Aline Cabral

As reações dos visitantes foram as

mais disparatadas possíveis, variando
entre o encanto, o horror, aperplexi­
dade e a compreensão confortadora

S���;!

vam para assistir os partici­
pantes 'interagindo"comas

obras da artista brasileira.

Apesar do silêncio mortal
dos observadores, os olha­
res eram muito vivos e de­
nunciavampensamentos do
tipo:"nunca que eu ia me

expor desse jeito".

Mas para quem não gosta
de aparecer a Bienal é um

lugar ideal. Basta não partici­
par das obras interativas. Os
três andares do prédio estão

repletos de atrações que, de­
pendendo do ponto de vista,
chamam muito mais atenção
que osmortais comuns.

1 . _
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té opróxi­
mo dia 11
dedezem­
bro uma

multidão
de cerca

de 50 mil

pessoas completamente zon­

zas, deve deixar o Pavilhão do

Ibirapuera diariamente. Não é

paramenosAêz'Bienalfnter­
nacional de SãoPaulo é omai­
or encontro de arte já registra­
do no país. São 612 obras ex­
postasnos 18milmetros qua­
drados do prédio, somando a

participação de artistas de 70

países. Paraorganizartoda essa
"TorredeBabel"foramgastos
R$ 4,5 milhões com infra-es­
trutura, transporte de obras,
aquisição de materiais para as

instalações e contratação de

pessoal. A edição deste ano

tem como tema A Transfor­
maçãodoSuportenaArteCon­
temporânea, ou seja, a revolu­
ção nos materiais usados na

atualidadepara a confecção de
obras de arte, que possibilitou
amaior interação entre o obje­
to e o público.

O pioneiro
Pietro
Mondrian,
percurssor desta

corrente, rece­

beu uma home­

nagemjusta com
a reprodução de
seu estúdio nu­

ma instalação da
Bienal. Seus pa­
inéis de três co­
res deram inicio
ao Abstracio­
nismo. Outro

precursor deste
estilo, o russo

Kazimir
Malevitch teve

as suas telas expostas nas

salas especiais. Ele é aponta­
do pela critica como um dos
principais responsáveis pela
revolução plástica da arte,
no final do século passado.
As telas do mestre russo são

expostas pela primeira vez

na América Latina. A partir
daí, a revolução nas artes foi
total. Surgiram novas técni­
cas alternativas e muitas

"pirações" da cabeça dos ar­
tistas contemporâneos.

O visitante da 22a Bienal
leva sustos a todo instante.
Primeiro se depara com um

tronco carbonizado de 25
metros de comprimento, obra
do artistajaponêsToshikatsu
Endo, o mesmo que, sem

nehuma cerimônia, ateou

fogo em uma centena de li­
vros para montar a instala-

ção ''Palavras Queimadas".
Algunsmetros a frente a lite­
ratura volta a se transformar.
Desta vez a atraçãol é a torre

de livros do eslovaco Matej
Kren que, por meio de espe­
lhos, simula um túnel inter­
minável de cultura.

228 Biena
a resenta

o tito
ras

Continuando o

passeio, o visitante
se depara com um

burrico apreciando
uma tela, obra do
artista argentino
Pablo Suarez, que
colocou no meio de

ue
vídeonão é cúltura?Na edí­
ção deste ant), a recente cor­
rentede artistas ganhou um
anexo ao prédio d. Funda­
ção Bienalem fornut,deuUla
suge$�ivª bolba {llástica.
e�ta os

.. �f!�cion�dos J;leJa
telínha·a·yisitaé·i�p�..d(�;�l.
De cara:o visitante se depa""
ra com úmpaVilhão, em for­
ma de estrela, das artistas
suiças Hannah Villiger e

PipilottiRtst, num trabalho
conjunto de fotografia e

vídeo. Três. pontas da
estrelinhasão ocupadas com
a exibição de vídeos, onde.o
espectador tem que enfiar o
cabeção dentrodeumbura­
quínho para aprecht.. os

"fIlminhos". E como tem

gente na ma. As outras ex­

tremidades são ocupadas
com Painéis da fotógrafa
Hannah VUliget,qlle relÍne
fo

.

o

negu· apro
lila a mão das telinhas o

cachorro avança. A perse­
guição causa pânico e mui­
tos visitantes saem da sala
gritando: "Cuidado,
tro tem um cachorro

calmar os
umafJIa

res reproduzindo a mesma

de uma corredeira.
ho da Silva é inevi­

t 8 nova parada na

parte central da estrelinha
tti Kist. "Tenha

---_. _.- ----------

------------------------------------------------------------------------------------------------�--

sua instalação umhomempe­
lado na cama. A aglomera­
ção em tomo do local é gran­
de. Aindabem que o cara é de
gesso. Interaçãomesmo é na
entrada. Primeiro sepassano
meio de uma chuva plástica,
depois é recomendado uma

parada paramexer e sentir as

obras de Lygia Clark. Para
finalizar uma pisadinha, des­
calço, no chão de água e areia
da instalação ''Penetráveis'',
do brasileiro Hélio Oiticica,
não pode fazer mal para a

"cuca".

(D.B.)
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al tóxico - não ingerir". Já as rosas espalhadas no
chãoporValeska Soares estavam cheirandomal
desde a segunda semana daBienal, o que impedia
que se andasse sobre elas, proposta original da
autora. Mas se perguntassem ao húngaro
AttilaCsõrgo ''howto construct an orange?",
ele responderia com sua obra: algumas
dezenas de bolinhas de isopor, do tama­
nho de limões, flutuando sobre jatos de
ar.

,

Coisa triste - As vezes não era

possível saber de imediato se a

obra de arte estava pronta our-- ----,

ainda em construção. No

fundo de uma sala enorme,
comunsduzentosmetros

quadrados vazios, ha-
via um bebedouro
comumcobertor ao
lado, estendido
no chão. Só

chegando
perto se

percebia

U m

bur r o

olhando
out r o

(direita) e nu
artístico

Arte e besteiras

O desabafo do guarda era justo. ''Não agüen­
to mais, meu! Tô aqui desde as dez da manhã
ouvindo essa ladainha". Passava das cinco da
tarde e a ''ladainha'' era uma das obras de arte da
Bienal: um vídeo de umventríloco conversando
em alemão com seu boneco, numa discussão
sobre a natureza humana que lembrava a

historinha do Pequeno Príncipe. A cada doze
minutos o bate-papo se repetia,. o que leva à
conclusão de que o jovem indiscutivelmente

paulistano já o estava ouvindo pela 3 8ª vez, sem

poder sair por muito tempo do lugar e com a

perspectiva de ficar até as dez da noite.
Talvez, àquela altura, ele preferisse estar den­

tro do barraco de madeira que a inglesa Cornelia
Parker explodiu - conforme provou com uma

seqüência de fotos - para pendurar os destroços
e compor assim uma de suas obras de arte (a
outra era um caixão desmontado). Ounuma das
seis mesas de restaurante montadas à meia-luz

pela russa Svetlana Kopystiansky, reproduzindo
um ambiente de Berlim, onde vive. Cada mesa

tinha, ao lado de dois pratos, um livro aberto.
Impossível resistir à curiosidade e deixar depular
o cordão de isolamento nummomento de distra­
ção do guarda: não é que os alemães andam
lendo "GabrielaCravo eCanela", como carimbo
"cortesia do editor" e em português?
Outra obra do tipo "ambiente escuro" era o

malfadado ''Escritório de Kant": Cortininha na
entrada, fila para entrar, quatro pessoas porvez.
Tratava-se de um conjunto quarto-e-sala com

sombras de folhas de parreira se agitando na

parede, ao ritmo da gravação deumvenda­
val-nos-pinheiros. Tinha uma cama que
até convidava ao relax, mas o guarda
imediatamente desconfiava de quem
demorava lá dentro. O jeito era

continuar andando até topar com
as bacias e canecas de latão

empilhadas pela paraguaia
Monica González.
A fome dá as caras

quando se sente o chei­
rinho do chocolate

borbulhante, colo­
cado numa sala
comumavisona

porta que era

evidente-

que ao

futebol de algibeira
(abaixo).

Fonte de
chocolate

borbulhante ti­
nha o aviso:
"material tóxico,
não - ingerir"
(abaixo).

Ill-

vés
d e

água o

garrafão
continha

grãos de café,
e só chegando

ainda mais perto
se lia a plaquinha:

"Obra de Manoel de
Lisboa - material usa­

do: bebedouro, cobertor
e grãos de café". O nome

do português é fictício por­
que, confesso, não me dei ao

trabalho de anotá-lo.
Uma paradinha estratégica, para

menteum

blefe:
"ma-
teri-

tranfusão de sangue
contínua (abai­

xo).
'---------------��

:;,

�
o
Dl

!:l
CD

�
�
o

"
,

on­

ter a

raiva.
Banhei­

roslimpos!
- isso sim é

obra de arte

(que o diga o no­
rueguês maluco

que trouxe à Bienal
vasos sanitários colo­

ridos). Logo na saída
.J está mais uma represen­
tante da categoria "provo­

que o público até ele não

agüentar mais": um painel de
trintametros de comprimento fei­

to por Olegs Tillbergs, da Letônia,
que usou graxa para simular alto­

relevo em madeira envernizada. Mui­
tos curiosos, seduzidos pelo espírito de

interação com a obra, passaram a mão e

não gostaram do resultado.
Outra obra que convidava à interação era

''Ewaipanoma'', da venezuelana Anna Maria
Mazzei, composta por oitenta - com perdão da

palavra - Joões-bobos de doismetros de altura e

figuras de índios desenhadas. Quem batia com

muita violência era reprimido pelos guardas.
''Não está vendo a placa?", diziam em tom

ameaçador. E não é quenela estava escrito "bata
suavemente"? Será que quinhentos anos atrás
havia plaquinhas dizendo "extermine com cari­
nho"?

O anexo inflável, onde ficaram os trabalhos
emvídeo, também era lugar de bobagensmemo­
ráveis. Setenta telas instaladas no chão forma­
vamum círculo com a imagem de um rio corren­
do. O autor, o italiano Fabrizio Plessi, contava
comoprovidencialpatrocínio da Semp Toshiba.
Noutra sala, camisetas pintadas à mão estavam

penduradas ao redor de várias cadeiras vazias,
colocadas à frente deuma televisão ligada. Nela,
o artista explicava a sua obra, do jeito que veio
ao mundo - embora, certamente, fosse bem
menos gordo quando bebê.

,

Maurício Oliveira

5
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'turbilhão
de irreverência e a

diversidadedepropostas que
caracterizam a xxn Bienal
Internacional deArte de São

Paulo colocam um dilema de talento
e não talento. Em grande parte das
salas é fácil notar omisto de estupe­
fação, confusão e divertimento (por­
que não?) estampado nos rostos dos

espectadores.
- Afinal, isto é arte? - perguntam

os passantes.
Na alamuseológica, porém, onde

estão concentradas as obras de oito

consagrados mestres modemistas,
não existe dúvida. No topo do Pavi­
lhão, os espectadores se deleitampor
mais tempo em frente aos quadros e

lêem as biografias dos artistas
como se quisessem de­
cifrar suas vi­
das. Contras­
tando com a

parafernália pós­
moderna das instala­

ções, as obras moder-
nistas viram retratos da
"arte séria". Enquantosedis-
cute avalidade artísticadegran-
de parte das instalações, Malévitch,
Rivera, Fontana e outros, são

inquestionáveis, quase deuses de seu
tempo. De maneira desordenada,
meio que surrealista, as salas especi­
ais concentram o resumo da estética
do século e firmam seus artistas como
os verdadeiros talentos da atualida­
de.

Comparada às obras efêmeras do
pós-pós, a arte das salas especiais
não deixa de ser velha: amaioria das
obras já temmais de 50 anos, o que,
para o ritmo desenfreado da produ­
ção atual, é uma eternidade. Ao
mesmo tempo,porém, são exatamen­
te estas as obras precurssoras das

inovações que causaram a ruptura
umbilical com as teorias clássicas.
Nelas, o escândalo foi proclamado
pela primeira vez: grita a indepen­
dência do suporte, apintura une-se à

escultura, nasce o suprematismo, o
expressionismo abstrato ganha no­

vas formas, cria-se o construtivismo,
as teorias do espacialismo, a artepop.

O ouro da Bienal está, de fato, em
Malévitch, Rivera, Rauschenberg e

Fontana, o quarteto de mestres da­

quilo que se considera a grande arte

neste século, segundo boa parte dos
críticos. Ainda que seja impossível
encontrar qualquer semelhança entre
seus trabalhos é obrigatório consta­

tar sua importância inovadora. Se os
destinos da arte atual seguem para o

pós-moderno, é porque estes ho-

(O encanto eterno)
mens, pela primeira vez, souberam
transgredir. Um dos mais importan­
tesnomes éKazimirMalévitch,mes­
tre do suprematismo, que ajudou a

pôr um fim emuma tradição de cinco
séculos, que dizia que a arte deve

representar anatureza. DiegoRivera,
através de seus imensosmurais, reti­
rou pela primeira vez a arte do
confinamento social dos museus e

atirou-a à vista do público. Lúcio
Fontana, por sua vez, foi precurssor
da idéia de transcender a área do

quadro, criou o conceito de
espacialismo. Outros, como

Rauschenberg, inventaram os alicer-
<'o

ces da arte pop, e como Torres

Garcia, formularam o estilo
do "universalismo constru­
tivo ".

Algumas instala­
, ções também fa­

zempartedo ro-
teiro de salas
e sp ecrars .

Logo ao passar a

roleta, o visitante tem que
atravessar milhares de fios de nylon
que pendem do teto. É um

"penetrável", do venezuelano Jesus
Soto. A participação, porém, está

apenas começando. Três brasileiros,
homenageados com salas especiais,
Hélio Oiticica, Lygia Clark e Mira
Schendel, fazem da interação seu

carro chefe. Em "Rijanvera",
penetrável que Oiticica montou du­
rante uma única noite no Rio, em
1979, o espectador tem que andar
sobre a areia, pedra, tirar os sapatos e
caminhar sobre a água que escorre

em placas de metal. Réplicas de
"parangolés", gíriacariocaque signi­
fica tanto encontro inesperado quan­
to confusão, podem ser vestidas pelo
espectador. Na sala especial de
Lygia Clark, doze exempla­
res dos "Bichos", feitos a

partirdeorigmaisacom­
panhados pelos dize­
res "Favor Tocar.
Please touch "fa­
zem o públic
manipular as pla­
cas de metal, articuladas
por dobradiças. Além disso tudo,
PietMondrian, um dos primeiros ar­
tistas a desenvolver uma linguagem

Os artistas
Deng Lin - China
Diego Rivera - México
Jesus Soto - Venezuela
Joan Mitchell - EUA
John Chamberlain - EUA
Jorge Molder - Portugal
José Bédia - Cuba/EUA
Julian Schnabel - EUA

Lygia Clark - Brasil
Lúcio Fontana - Itália
Malevitch - Rússia
Marcel Broodthaers-Bélgica
Mira Schendel - Brasil

Mondrian - Holanda
Per Kirkeby - Dinamarca

Rauschenberg - EUA
Richard Long - Inglaterra

Tal Coat - França
Tamayo - México

Torres Garcia - Uruguai
Projeto de Vídeo

Judith Barry - EUA

Garry Hill - EUA
Paul Garin - EUA

Fabrizio Plessi -Itália

pessoal abstrata, éhomenageado com
uma reprodução de seu último ateliê,
em NovaYorque, onde estão repro­
duzidos oito estudos originais das
obras que o artista produziu no perí­
odo de 1943 a 1944, antes demorrer.

De um custo total orçado em R$
4,5milhões,R$ 1,6milhão foi consu­
mido com as salas especiais. Quatro
dessas salas estãonum espaço anexo
de 5 milmetros quadrados, que abri­
ga as vídeo instalações de Judith
Barry, Gary Hill, Paul Garin e Fabri­
cio Plessi, artistas plásticos que tra­
balham uma nova tendência artística
através do vídeo. PaulGarrin, 37, faz
um trabalho que mistura tecnologia

.

com crítica social. Cria ins­
talações de vídeo

interativas,
com auxilio
de computa­

dor e CD room.

Em "Diabo Bran­

co"( 1992-93), que
apresenta na Bienal, o

participante entra no ter­

reno de uma mansão e en-

contra um raivoso cachorro branco,
preso num poço de monitores de ví­
deo. JudithBarry, 40,por suavez, faz
um trabalho de inspiração barroca,
repleto de alusões erudidas. Seu ví­

deo-instalação na Bienal discute a

questão do imperialismo a partir da
colonização do Congo pelaBélgica e
a "artnoveau". Intitulado "O Traba­
lho na Floresta ", traz quatro telões
curvos queformamumambienteonde
são exibidas imagensno lado interior
e exterior. Plessi, 54, também parte
de referências ao barroco. Traz à
Bienal a instalação" Roma 3 ": ima­

gens de água da cidade italiana cor­
rem em monitores de vídeo, dispos­
toshorizontalmentenum círculo, que
guardano interior, umpiso de pedras
irregulares.

O espaço museológico perma­
:i? nente, ao custo de US$ 1 milhão, foi
Õ· construído no terceiro andar doPavi­
:} lhão da Bienal. A área, de 2.500
l>

§" metros quadrados, segue todas as

� determinações de climatização e

� umidificação adequadas e conta com
� um grupo de centenas de vigilantes.
� De toda a Bienal, foi aparte quemais
.0 deu trabalho. Os mexicanos, por

exemplo, não queriam] entregar as

obras de Diego Rivera, argumentan­
do que "o Brasilnão erasério ". Mas
aorganização insistiu, e expôs. Quem
ganhou mais, porém, foram os visi­
tantes. Querendo ou não, o lugar vi­
rou uma aula de história e estética
moderna. Das melhores.

· ... _::Tàttz
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o peso-pesado da bienal, Kazimir Malevitch ( 1878 - 1935 ) está expondo p
pinturas de suas diversas fases. Segundo Nelson Agui�ar, o curado� ��ral, este e �
segundo conjunto mais importante de obras de um artista que o pais ja recebeu, so
perdendo para a "Guernica", de Pablo Picasso, que foi,m�strada na Bie�al d� 1 ?�3. A
mostra tem o mérito de reunir suas três fases artísticas: a figurativa, inicial, a

suprematista e a de volta à figura, que se,estendem de 1903 � 19_33, num percursso. que
impressiona. Fazendo telas de uma cor so, com pequenas vanaçoes de tom, o ucraruano
conduziu a pintura ao limite mais radical da abstração, levando um critico, talvez um
tanto entusiasmado, a dizer que sua contribuição à pintura era tão revolucionária como
a de Albert Einstein para fisica.

''Nuncamais cópias da realidade, chega de imagens idealiz�das ", pregavaKazi�r
no manifesto do suprematismo, lançado em 1915. Suprematismo, segundo ele, e a

redescobertada artepura, que com opassardo tempo, tem sidoobscurecidaJ?El�0 acúmu�o
de coisas ". Com elementos mínimos - um quadrado, por exemplo - Malévitch quena
chegar à "Supremacia da emoçãpo pura ", a ''um novo realismo ". Seus quadros, feitos
de quadrados, cruzes e círculos, pintados em. core� primárias sobr� fun�o b��co,
buscando a Abstração absoluta. O exemplomais radical de suprematismo e a sene de

quadros ''Branco sobre Branco". Aí, até a figurageométrica é difícil de ser visualizada:
tons separam um quadrilátero branco do fundo branco.

,

Omelhor deMalevitch na Bienal são os cinco quadros abstratos pertencentes a sua
fase suprematista, o ponto áureo da sua produção e a prim�ira
manifestaçãoestéticaoriginalmente russa. Nocomeço de sua carreira,
o pintor era um imitador barato do impressionismo francês. Fazia

figuras duras como bonecos de gesso, o que deixava claro que seu

forrte jamais seria o retrato. Malévitch também teve uma fase naqual
copiava mestres do cubismo, até que em 1913 encontrou seu lugar,
com a formulação teórica do suprematismo, a abstração absoluta.

Pf�,' efV�'�
A arte de DiegoMaria de la Concepción JuanNepomuceno Estanislao de la Rivera

y Barrientos Acosta y Rodriguez tem a mesma proporção de seu nome. Cons�derado o
mais importante artista do modernismo mexicano, pintou cerca de 4 nul I?-e�ros
quadrados de murais e centenas de telas. Prete�dendo �stabelecer .uma arte pubhca,
Rivera tomou-se conhecido por seus monumentais murais, nos quais, em enormes se

complexas composições, contou diversas passagens dahistória de seu país. Foi um dos

campeões da arte politizada e é justamente célebre por seus murais épicos. I?evido ao
monumentalismo, ( e a imobilidade) de seus quadros, o artista comparece àBienal com
obrasmenos conhecidas, de temasmais delicados e nempor isso demenor impacto: são
15 óleos e 16 desenhos, de todas as fases. A obra mais conhecida da exposição é o

"Desfile de Primeiro de Maio emMoscou ". Esse quadro, de 1956 - uma relíquia da arte
comunista chapabranca - foi capaz de transmitir um clima de vibraçãomilitante aum�
das mais burocráticas cerimônias do comunismo na URSS. Outro quadro de sucesso e

o que ele pintou de sua própria filha, Ruth River�. Mostrada numa túnic�branca�ontra
um espelho redondoquemais pareceuma luachela, o olhar da filhadoartista, enviezado
e oblíquo, persegue insistentemente o espectador.

A vida afetiva de Rivera, conturbada, é digna de nota. Depois de aruar dezenas de

I
,

L;

. mulheres e casar quatrovezes, conheceu apintora Frida kahlo, uma feminista de saúde
frágil, 21 anosmais jovem que ele. Conheceram-se quando Diego criavaum mural na
Universidade doMéxico, depois de passar uma década em Paris, bebendo, pintando e

se tomando amigo de pintores europeuis comoModigliani. Era umamulher liberada,
comunista e bissexual. Ele a traiu com a própria irmã dela. Ela o traiu comum hóspede
da casa, o revolucionário russo Leon Trotsky, que então fugia do terror stalinista.

Um dos precurssores do movimento que ampliou os limites da arte para além do
quadro, ó argentino radicado na Itália, Lúcio Fontana, é o artista italianomais presente
nos acervos dos museus de todo o mundo. Começou com trabalhos nos quais a

representação era fundamental, passou a fazer esculturas e posteriormente se desenvol­
veu como ceramista. Em 46 já defendia o uso da TV e do neon na obra de arte. O
espacialismo, movimentoque lançou em 47, pregavaque a arte "pode transcenderaárea
do quadro, ou dovolume da escultura, para tomar-se parte integrante da arquitetura ".
Como ccnsequência, criou seus ambientes espaciais e seus célebres conceitos espaciais.
Neste periodo, após pintar a tela fazia-lhe um corte certeiro. Fontanadizia que os cortes
que fazia nos quadros sugeriam o espaço infinito que há atrás de uma tela. Comparece
aBienal com 13 obras, não só com os "buracos"de suas telas, mas também opreocupado
com texturas e novas explorações do suporte. Para Fontana a pintura é antes de tudo
a capacidade de criar uma ilusão em quem a vê. 'E exatamente isto que ele faz em seu

"Ambiente Negro"( 1848-1849), uma sala pintada de negro que
antecipa os ambientes dos anos 60 e "Ambiente Espaço deNeon", de
1951.

No começo de sua carreira, Rauschenberg foi um pop que gostava de criticar a
sociedade de consumo mostrando o que ela esconde - o lixo. Considerado o pai da pop
art, grande premiado na longinqua Bienal de Veneza de 1966 - quando abriu as�rtas
internacionais para aquelanova linguagem, levou apintura para fora da tela, fundindo­
a com a escultura. A obra bidimensional de Rauschembergjá alargava os limites do
suporte, por incorporar-lhe sistematicamente acolagem. "O artistabuscaumaconstru­
ção que imobilize o espectador numa espécie de tensão, e é através desse estrategema
que as grandes reputações se constróem e perduram ", avalia o curador DavidWhite.

Desde ocomeço dosanos 80, apóspassarpor todaaforrnaçãoclássica, Rauchemberg
mescla aprodução de fotomontagens, em que usa imagens de publicidade, c�m objetos
de aparência inocente. São mostrados na Bienal, ao todo 13 trabalhos, mais compor­
tados que de costume. Veja-se por exemplo, a obra "A Primeira visita de Pégasus à
América ". No centro, o artista coloca uma bandeira americana ladeada por duas
bandeiras de corridas de carros decoradas com um cavalinho vermelho alado. O seu

pégasus não é mais o robusto cavalo branco da grécia clássica, mas uma imagem
publicitária massiva irritantemente vermelha. Quanto a América, sua bandeira é
inflada por um ventilador que pulsa em espaços periódicos de tempo. Não há uma

mensagemescondida, apenasum sentimento escancarado deamargura. Rauschem�rg
é hoje ummilionário de 69 anos de idade. Graças à sua fortuna, nos anos 80, ele pôde
torrarmilhões de dólares numa viagem de sete anos por 14 paises a pretexto de fazer
arte.

--�-----------------------------------------------------------------------------------�
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Quando surgiu, com grande impacto,
nos fins dos anos 70, Schnabel pintava
por sobre um suporte nada convencio­
nal. Usava pratos de louças quebrados.
Trabalha amassando, prensando,
aglutinando lataria de automóveis. Ele

antecipou toda a escultura contempo­
rânea que se recusa à estruturação ou à

modelagem. llustra,justamente, a pos­
sibilidade de uma pintura que, por sua
escala enatureza, ultrapassa seushabi­
tuais limites. As quatro telas que a

Bienal exibe são da série "Furacão

AsaladouruguaioJoaquimTorresGarcia
( 1874-1949) abole omaniqueísmofigu­
rativo/abstrato. Magistralmente monta­

da,mostra 62 obras de seuconstrutivismo
( ou universalismo construtivo, como ele
dizia).Garciainiciouclássico:pesquisava
todos os estilos. Quando, sob influência
do cubismo, sua pintura começou a ga­
nhar personalidade, ele descobriu os bo­
necos em madeira à Juan Gris. Foram
eles quethederam senso estrutural quena
pintura o levaria a criar composições
bidimensionais, sem ilusão de profundi­
dade, em que distribuía signos gráficos

Bob", de 1991. Feitas em lona, elas
foram arrastadas no asfalto por um

jipe. Em seguida, Schnabel pintou so­

bre a lona danificada, buscando figu­
ras nos acidentes. Fez reentrâncias cul­
turais abundantes em sua pintura, bus­
cou o meio termo entre a figuração e a

abstração e conseguiu uma série ativa:
as telas ondulam e dobram como se

tivessem sofrido a ação do vento, da
águaedaterra. Schnabel viveemNova
Yorque e é considerado um dos mais
controversos artistas da atualidade.

universais e omamentos pré-colombia­
nos. Amescla, emcores vivas outerrosas,
é um achado e uma procura inquietante.
Usandoáreas decorjustapostas e relevos
em madeira, explora o potencial ritmico
da superficie. Passa depois a preencher
tal estrutura comuma sucessão desímbo­
los elementares ( sol, peixe, casa ), faixas
omamentais ( como as do vestuário indí­
gena ) e cria o novo estilo. A união entre .

geometria e primitivismo pretendia fim­
dir o clássico e moderno e formar "uma
cultura superior"nasAméricas, segundo
ele.

Conhecidoportransformarradicalmen­
te a forma de fazer escultura, foi o
primeiro a usar cor em suas obras.
Trabalhando com sucata de automó­
veis como material para suas

assemblages (uso de diversos materi­
ais tridimensionais para criar objetos
artísticos ), ele é de uma geração que
produziu uma verdadeira avalanche
vernacular. Em meados dos anos 50,
inúmeros artistas pareciam ter trans­
formado seus ateliês em ferros-velhos e
oficinas de reparos. Chamberlain, po­
rém, ao contrário de Johns
Rauschenberg e dos artistas pop, per­
maneceudecicididamenteabstrato, evi-

! efe�A'� t,..S
».

� Cria seu trabalhopor longas caminhadas
g: que faz em regiões diversas. Inglês, não
� pinta oudesenhapaisagens,mas interfere

� na própria natureza e a transforma em

rn obra. Pode criar um círuculo dde pedras
êl no deserto de Saara ( 1988 ), uma trilha

nos altiplanos daBolívia ( 1981 ) ou uma
linha de 164 pedras de pois de caminhar
164milhas (cereca de 263 quilômetros).
Na Bienal faz a ponte entre a escultura
tradicional eaEarthArt (termo usado em
meados dos anos 60 para descrever

obras, em galerias ou ar livre, feitas de

tando qualquer sátira ou comentário
social epolítico direto. Na busca cons­
tante de materiais novos para seu tra­

balho é comum o artista valer-se de
métodos pitorescos. Uma vez arrancou
do carro os pára-lamas dianteiros,
amassou-os um pouco e os encaixou

num abraço enrolado com fitas de aço.
Como o abraço não estava totalmente
firme, passou com o carro uma ou duas
vezes sobre a peça e chamou-a de

"Shortstop". O artista é bem mais co­
nhecido por suas esculturas, entretanto
faz experimentações com fotografia,
pintura, monotipias, grafites e filmes
Como o .abraço não estava totalmente

materiais naturais como terra e pedras ).
A Each Art é o desenvolvimeotô do
conceito de instalação'. Em galerias e

museus o artista leva omaterial recolhido
da natureza e omonta de maneira impo­
nente,

" Sua arte nos toma agudamente
conscientes do tempo, o tempo gasto em
sua feitura, na coleta de materiais, na
duração da caminhada, na evolução do

tempo, oumesmo otempo que suamarca
deve permanecer pela terra até ser

destruida pelos próprios elementos da
natureza ", comenta Nicholas Serota.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Octávio Paz escreveu sobre sua arte,
em 1982: "se pudesse exprimir com

� umaúnicapalavra o que éque distingue
III
Q. Tamayo de outros pintores, diria, sem
� um momento de hesitação: o sol ". De

� fato, o artista mexicano, durante toda
sua carreira trabalhou com dois ele­
mentos chave, a cor e a luz. Ao longo de
toda sua carreira insistiu naquilo que

.
considerava "universalidade da arte".
Em sua opinião, a arte deveria trans­

cender os acontecimentos cotidianos e

voltar-se para o horizonte mais amplo
das emoções e necessidades humanas.
O trabalho realizado na década de 80

pode ser abordado como um sumário, o
apex de seu talento: seu gênio como

colorista inventivo foi superado por
poucos. Foi o primeiro artista que se

recusou a seguir o caminho que os

muralistas haviam traçado. Juntamen­
te com Orozco, Rivera e Siqueiros,
Tamayo participou da criação da arte

moderna no México.

Envolvida na geração que criou o

expressionismo abstrato na Nova
Yorque dos anos 50, Joan Mitchell (
1925-1992 ) nunca teve a fama dos
outros participantes do movimento,
como Jackson Pollock, Franz Kline e

Willem deKooning. Fixada emParis a

partitr de 1959, desenvolveu o método
da pintura gestual - cultivado pelo
movimento - num sentido distinto, em
que o branco da tela temmaior presen­
ça. Desta forma, Mitchell criou uma

variante original de expressionismo
abstrato, que vem ganhando importân­
cia nas revisões críticas do momento.
Os desenhos exibidos, 19 telas em tons

pastéis, são parte de um surto continuo
de trabalho que ocorreu durante o ve-

rão e o outono de 1991. A relação com
a "natureza ",a que se referem os

críticos quando falam de Mitchell é o

que há de mais enigmático e misterio­
sos em seus quadros. "Não são abstra­
ções da natureza, são visualizações de
respostas à natureza ", escreveu o crí­
tico Klauss kertess na apresentação
dos pastéis na exposição do Whitney
em 92. De fato, em 67, Mitchell com­
prouuma casa emVétheuil (no campo,
a 40 Km de Paris ), onde instalou seu

ateliê, que no entanto, não dava para o

campo que cercava a casa.
" Era um

mundo fechado, a natureza dela era

uma natureza interna ", diz Robert
Miller, responsável pelo espólio de sua
obra.

Nasceu em Bruxelas, em 1924. Poeta, repórter
fotográfico, guia de exposições, cineasta, come­
çou sua carreira de artista plástico em 1963 e

influenciou fortemente a produção contemporâ­
nea. Em seu primeiro gesto artístico, imortalizou
em gesso cinquenta exemplares de sua coletânea
de poesias, Pênse bête. Criador de objetos enig­
máticos, incorporou em seu trabalho todos os

meios disponíveis: pintura, escultura, fotografia,
cinema, poesia e elementos do cotidiano. Suas
primeiras obras foram calcadas na realidade, e
concebidas, entre outras coisas, com cascas de
ovos, mexilhões e batatas fritas. Mais tarde, em
Dusseldorf ( Alemanha ), dedica-se a obras que
unem palavras e imagens - como na série "Pla­
cas", que está na Bienal. No fim da vida, faz
instalações que chama de décors ( decorações) ,

nas quais mistura referências à arte clássica com
imagens do mundo moderno, como em "A sala
Branca", exposta na Bienal. O imaginário fabri­
cado pela comunicação de massas é tratado por
Brooethares de maneira irônica e erudita, numa
mistura entre arte pop e conceitual.

Textos: Mônica Linhares
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Uma Bienal para aguçar os cinco sentidos
ovas tendências nas
artes plásticas
mundiais, difundi­
das no Brasil a par­
tir do neo­

concretismo, mudaram o concei­
to de arte, que deixou de ser ape-

.

nas o sinônimo de quadros e es­

culturas. Hoje, ela é muito mais
complexa e pode compreender
um objeto qualquer ou uma ins­
talação (ambiente que pode reu­
nir esculturas, quadros ou qual­
quer coisa, dependendo da ima­
ginação do artista). A proposta
da 228 Bienal é justamente mos­
trar o panorama das artes depois
que os artistas abandonaram o

plano e passaram a explorar to­
dos os espaços possíveis.

Estas profundas mudanças in­
fluenciaram diretamente o

posicionamento do público. Ago­
ra o espectador pode, além de
tocar, sentir a arte, no sentido
literal da palavra.

Nesta Bienal, a participação
dos visitantes começa na entra­
da. Ao passar a roleta, todos são

'

"obrigados" a atravessar uma

imensidão de filetes de nylonpre­
sos ao teto, que compõem o

"Penetrável", do venezuelano
Jesus Soto. "Parece chuva, sei
lá ... é gostoso e estranho", tenta
explicar uma estudante recém­
chegada.

"Favortocar. Please Touch",
Fugindo a qualquer norma

museológica existente, este con­
vite acompanha algumas das
obras da exposição. Artistas,
como a brasileira Lygia Clark
(1920-1988), pedem ao especta­
dor uma contribuição pessoal ao
objeto de arte. Na obra "Bichos"
(1960), considerada uma das
mais originais da arte brasileira,
esculturas de metal em diferen­
tes formatos geométricos com

dobradiças, foram elaboradas
para serem manipuladas infini­
tamente, já que não possuem
nenhuma forma predeterminada.

Seus trabalhos estabelecem
uma fusão entre participante e

objeto. Aproposta ''Estruturação
do Self' (1970) cria objetos
relacionais que interagem com o

corpo. Segundo o curador
Luciano Figueiredo, essa rela­
ção não é feita pela imagem vi­
sual do objeto mas pelas sensa­

ções que é capaz de provocar.
Esta obra sensorial, desenvolvi­
da após uma série de pesquisas
na área terapêutica e narradas
pela própria artista em "Livro
Obra", propõe a exploração dos
sentidos corporais através de sen­
sações como cheio e vazio, pesa-
do e leve, Quente e frio. .....

O participante deita-se em um

"grande objeto", um colchão de
plástico recheado de bolinhas de
isopor e recebeuma máscara sen­

sorial que the cobre os olhos. De­
pois, os monitores colocam con-

chas domar nos ouvidos da pes­
soa "para provocar uma sensa­

ção de interioridade". O corpo
vai sendo tocado pelos objetos
relacionais (pequenos sacos com
água, sementes finas, areia ou

simplesmente ar) que mais tarde
permanecerão estáticos sobre os

braços, barriga e pernas.
Hélio Oiticica (1937-1980),

um dos homenageados do even­

to, junto comLygia Clark eMira
Schendel (1919-1988), vai mais
além nas sensações. Em

"Rijanviera", a ordem é retirar
os sapatos e experimentar a tex­
tura das pedras, areias e água
espalhadas em corredores
recobertos com telas plásticas,
transmitindo a impressão de ne­
bulosidade. Continuando com a

exploração dos sentidos, Oiticica
oferece ainda os "Parangolés"
(fantasias), obras para vestir que
foram usadas por passistas de
uma escola de samba na abertu­
ra oficial da Bienal, dia 12 de
outubro, e que estão à disposi­
ção dos que quiserem vesti-los
ou, apenas, apreciá-los durante
a mostra.

Outra artista de destaque que
apresenta obras interativas ou

perfomáticas é Mira Schendel.
Sua sala, organizada em três seg­
mentos, apresenta a série com­

pleta dos "Sarrafos" (1987) -

onde a linha salta da superficie
dopapel para o espaço. Em "Ob­

jetosGráficos" (1965), que rnar­
ca a fase mais importante de sua

carreira, letras adesivas são fi-

xadas sobre papéis transparentes,
colocados entre lâminas de acríli­
co. Nelas, Mira fez dois furos para
propor um olhar lúdico.

Outras experiências com

interação do espectadorpodem ser

vistas também em "Idiom" do
eslovacoMatej - uma enorme tor­

re de livros, com espelhos nas duas
extremidades interiores, apresen­
ta uma abertura por onde se colo­
ca a cabeça e se vê um "poço de
livros sem começo nem fim". Ex­

plorando ao máximo o olfato e

estimulando a gula dos visitantes,
a inglesa Helen Chadwick enche
um tanque gigantesco com choco­
late borbulhante.

Textos: Simone Fritsch

Público não está acostumado à interações
O cárater lúdico de algumas

obras da Bienal acabou mesmo

confundindo os visitantes. Acos­
tumados a manter distância do
trabalho artístico, alguns fica­
ram tão deslumbrados com a

oportunidade de participar das
obras que acreditaram ser possí­
vel uma interação total e sem

restrições.
Foi oqueaconteceu, porexem­

plo, com a parede de graxa do
letoniano Oleg Tillbergs. Aque­
les que não conseguiram distin-

Q)' guir o material utilizado foram
� logo cheirando ou, pior, colocan-o

� do o dedo.

� No trabalho da inglesa Helen
rn Chadwick a vontade era ignorar
� as placas com os avisos "Não

tocar. Não ingerir" e 'mergu­
lhar' no enormetanque dechoco­
late ou então arriscar uma dor de
barriga e experimentar "só um

pouquinho" .

Como nem sempre fica claro

qual oposicionamento 'recomen­
dável' diante de determinados
trabalhos, certos visitantes se

sentem muito à vontade e dão
asas à imaginação. A
venezuelana AnnaMariaMazzei
é que não deve ter gostadomuito
de certas liberdades tornadas com
seus infláveis de aproximada­
mente dois metros de altura. A
intenção era representar a tragé­
dia dos ianomamis e possibilitar
aopúblicouma aproximação com
os índios e a floresta. A mensa-

..

Artes plást· B

Fonte: Almanaque Abril
Conhecimentos Gerais/Artes PJástic:as

gem pelo visto não foi bem capta­
da. A partir da semelhança dos
infláveis com "joão-bobo", alguns
acharam que era para chutar os

bonecos e acabaram os danifican­
do, o que fez com que eles fossem
cercados para impedir sua

"extinção".
Mas não foi só o público que

confundiu o trabalho da
venezuelana. Um dos grandes jor­
nais de São Paulo sugeria em seu

roteiro para Bienal a opção
'Playcenter', "Para brincar com
as obras de arte".No box, a suges­
tãopara o segundo andarera "olhe
para dentro, para cima epara bai­
xo da coluna de livros de Matej
Kren; chute os joões-bobos de
Anna Maria Mazzei".

--�

� oscilavam a intensidade dos jatos
� emitidos.
g Uma crítica bastante ácida, é
II como podemos citar a obra de
t:5 Tony Capellán, da República
� Dominicana. Camisas de crian-

\
o

ças, engomadas e com espaço
•

para nomes acima do bolso no

lado esquerdo do peito, lembran­
do fardamento militar. Em algu-
mas delas, sacos plásticos com

órgãos de crianças mergulhados
em conservante, em outras, espe­
lhos quebrados. Em pedestais no
centro da sala, algumas camisas
com areia, órgãos, e balas de fu­
zil, ensacadas sobre elas. Outra
crítica está notrabalho do filipino
Gabriel Barredos, onde um me­

canismo incompreensível, mon­
tado com sucata fundida sobre
sucata, seintitulava "AIDS". Este
tema também está presente nas

grandes molduras do tipo "foto

r

mas obras estão protegidas por
redomas de vidro, outras na pa­
rede, intocáveis, e , na continua­
ção, tem outros trabalhos com

uma placa que sugere: "Favor
tocar, delicadamente". Estes são
compostos por placas demetal e
dobradiças, podendo ser muda­
dos, até certo ponto. Lygia suge­
re a transformação do ser huma­
no em arte quando trabalha as

sensações, fazendo com que as

pessoas deitem em um colchão
de plástico, recheado com boli­
nhas de isopor, e faz com que
estas vistam uma máscara , se­

gurem pedras, enquanto os

orientadores passam objetos,
como sacos plásticos cheios de

água, sobre seus corpos. Outro
momento da expositora é quando
os visitantes atravessamum cone

de pano, de ponta a ponta, traba­
lhos que terminam sempre em

um bate-papo com os recepcio­
nistas.

Outros trabalhos interativos
merecem destaque, como os

Ianomamis estampados nos

infláveis tipo joão-bobo, da
venezuelana Anna Maria
Mazzei, onde se pode caminhar
livremente como em uma flores­
ta.

Partindoparaas pinturas, per­
cebe-se que a questão do nu, da
sensualidade é uma constante.
Na obra de Luigi Stornaiolo isto
é quase uma constante, mas o

traço do artista equatoriano tem
um tom de realidade que chama a
atençãopor sua temática. Os ros­
tos, às vezes deformados, com­

põem faces ainda maiores, um
trabalho realmenteimpressionan­
te. Alguns rostos parecem não
fazer parte da tela, tal o tom da
vivacidade da obra. Já as pintu­
ras de Niura Bellavina, do Bra­
sil, compõem grandes telas de
linho com tinta acrílica e tinta
óleo, lembrando as camisasman­
chadas com água sanitária, mui­
to utilizadaspelos hippies. O tra­
balho em óleo sobre tela da bra­
sileira Mariannita Luzzati é tão
similar ao deNiura que a mesma

uem não esteve na

Bienal certamente
erdeu uma das

maiores viagens de
sua vida. Aoobser­
varmos as obras ex­

postas, a impressão que se tem é
de que os artistas estavam muito
loucos na hora de conceber a

criança. Todo mundo observa
com cara de entendido, espanta­
do, admirado, mesmo quando es­
tão observando trabalhos que,
expostos em qualquer outro lu­
gar, passariam despercebidos,
Trabalhos dos quais pessoas nor­
mais diriam: é só isso? Talvez
seja a idéia de interação- já que
muitas obras são interativas -

que faz as pessoas esperarem
sempremais do objeto em obser­
vação e, quando não se descobre
esse "muito mais", resta uma

expressão facial bastante "filo­
sófico interpretativo", ou sei lá o

quê!
Para você que não entendeu

nada até agora, aí vai uma idéia
de situação semelhante: uma sala
de aula, umprofessor, um debate
e um tema (lindo, não? I). Todos
querem falar dificil a respeito de
um assunto que muitos desco­
nhecem; talvez só o mestre co­

nheça realmente a fundo; talvez,
nem ele. Mas o papo tá legal, tá
chato, tá tudo ao mesmo tempo ...
Eis operfil da ArteContemporâ­
nea.

Umdetalhe quepodemos per­
ceber é a idéia de repetição que
nos sugerem algumas obras e a

presença demuitos monitores de
TV. Um contraponto com a arte
em vídeo que, além de não ter

representantes brasileiros, se

apresenta modesta, com poucos
trabalhos nesta Bienal. Destaca­
se a obra interativa de Paul
Garrin, onde seis monitores de
TV apresentam um fosso azul
comum cachorro que late e, atra­
vés de sensores, segue nossos

passos.
A maior representante da

interação é a brasileira Lygia
Clark, com uma sala onde algu-

Propostas curiosas
Nariz torcido, admiração, es

tranheza, queixo caído, cara d
quem está colocando a imagina
ção para funcionar, Os visitante
da 22° Bienal passeiam atento
em volta das obras sempre com
mesmo intuito: descobrir o que o

artista quis dizer quando montou
aqueleobjeto. Esta exposiçãoveio
mesmo para oficializar a queda
do tradicional, já que seu tema é
a Transformaçao do Suporte da
Arte Contemporânea. Isso signi­
fica que os artistas estão pondo
em questão o conceito da própria
obra de arte.

, E enquanto a tinta pula das
telas para colorir superficies al­
ternativas,muitas das 40 escultu­
ras expostas na Bienal fogem à
idéia comum quetemos sobreesta
forma deexpressão. Convida-nos
a queimar alguns neuromos para
entendê-las e interpretá-las.

O coreanoYoung-WonKim é
um bom exemplo desta inovação.
Uma de suas obras é um tubo de
argila com cerca de 2,5 metros
onde foram feitas várias marcas

dededos. Otubofoi colocado em

pé, bem no meio de um corredor
onde circulam dezenas de pesso­
as por dia. Em outro andar, um
monitor de vídeo mostra o artista
concebendo a obra de uma ma­

neira curiosa: vestindo um

kimono, Young-Won se concen­

tra em volta do tubo de barro
ainda úmido e começa a tocá-lo
com movimentos lentos e preci­
sos que lembram o Tay Chy
Chuam. O ambiente é
complementado por corpos de
gesso espalhados pelo chào e por
retratos de homens e mulheres
orientais.

Comprimir, retorcer, fundir,
modelar e soldar ferro velho ,

como pára-choques de carros,
também pode resultar em uma

obra de arte, pelo menos quando
o americano John Chamberlain
põe a mão na massa. Livre de
técnicas e estéticas, suas escultu­
ras de aço pintado e muito bri­
lhantes afastam-se do cercamento
cubista-construtivista, e incor-

de cabeceira", exposta por Elvis
Lopez, de Aruba. Nela está pre­
sente a mesrna fotografia de um
garoto, mudando apenas as ves­

tes. Numa era Cristo, depois
cowboy, soldado, rei, miss uni­
verso, freira, bailarina eumaidé­
tico vestido de paletó. O corpo
apresenta as marcas da doença.
David Cerney, da República

Tcheca, apresentlou um kit
ensacado deuma linha demonta­
gem para uma obra em que ele
aparecia pintando. Ainda podem
ser vistas obras como o temo

gigante de Luchezar Boyadjiev,
da Bulgária, ou os pequenos ob­
jetos, como a ponta de um cigar­
ro de maconha, da brasileira
Fernanda Gomes. Ummenino de
aproximadamente seis anos defi­
niumuitobemaBienal: "Lôcura,
meu!".

Mário Cavalheiro

porando visivelmente o lixo de
uma sociedade consumista. Para
ele as partes de automóveis sào
simplesmente um material dis­
pomvel, assim como o mármore
era para Michelângelo.

Com uma proposta parecida,
Robert Rauschenberg ficou fa­
moso por criar arte com sucata.
Ele éapontado comopai daPopo­
Art e e o último representante do
expressionismo abstrato: Urna de
suas obras, por exemplo, é um
carrinho de bebê com um balde
pendurado, oque faz oexpectador
pensar sobre o significado da­
quilo. Com modéstia ,

Rauschenberg se define: "não
passo de um hxeiro de sucesso".

Quando se entra na sala onde
estão os trabalhos do argentino
Pablo Suarez, percebe-se que ele
é um artista que tem intenção de
chocar: um corpo degesso deum
homem coberto de moscas, um
outro deitado, nu e com aparên­
cia cadavérica e um cachorro,
também de gessoJ deitado em

sua caixa demadeira no canto da
sala. Para completar o vísual,
um burro em tamanho natural
contempla atentamente um qua­
dro à sua frente. Aliás, o brasilei­
ro SaintClair Cemin teve uma

idéia parecida. Sua escultura
entitulada "FormWithReserved
Jar" é um animal quadrúpede
comumjarrono lugar da cabeça,

Outra proposta curiosa e de
destaque é a da mineira Lygia
Clark (1920':'1988). Uma placa
onde se lê "favor tocar" acompa­
nha suas esculturas deplacas de
metal unidaspor dobradiças, que
transformam-se erri. uma figura
diferente a cada manuseio. Aos
pedaços de borracha que podem
ser arranjados e pendurados em

postes de madeira, Ly�a deu o

nome de "Trepantes '. Neo­
concretista, a artista é reconheci­
da mundialmente J;>0r seus obje­
tos relacionais, alem de ser uma

das responsáveis pela morte do
plano na arte brasileira.

Patrícia Márcia e

Ivan Jerônimo

As obtas interativas
(
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descrição pode sder dada às suas
pinturas. O óleo sobre tela
intitulado de "O soldado daguar­
da", talvez seja a obra mais inte­
ressante das diversas fases do
ucraniano Kasimir Malevitch.
Obra de dificil compreensão,
quando observada a fundo uma

das possíveis interpretações se­

ria a de um soldado repetindo a

expressão do observador, quege­
ralmente coça o queixo, na tenta­
tiva de enxergá-lo.

As pinturas mais
"loucas"ficampor contadeFran­
cisco Faria, do Brasil, que pare­
cem fotografias, e Adriana
Varejão, também do Brasil, que
propõe a extração do mal por
revulsão, punção, cisura,
curetagem e overdose. Lembram
came, sangue, possessão demo­
níaca, é realmente uma loucura.
Gerhard Richter, da Alemanha,
também é fera na pintura.

As fotografias de Rosângela
Rennó, escurecidas equasevela­
das, são dificeis de se enxergar
mas, além da beleza do conteú­
do, formambela combinação com
a moldura em gesso, esculpida
na parede branca. Ao lado das
fotos, textos também em branco

poeticamente as descrevem.
Rosângela é repórter fotográfi­
co. Outra brasileira enquadrou
fotos com noticias do Brasil so­
bre jornais atuais da Alemanha,
como o Frankfurter Algemeine
Zeitung. A montagem das foto­
grafias é feita em cópias a laser,
da autora Cecília Medeiros, na
obra intitulada "As peças e o

jogo".
Podemos dizer que a escultu­

ramais procurada e observada, é
a torre de livros, na qual o artista
Matej Kren, da Eslováquia, co­
locou espelhos abaixo e acima,
dando a impressão de que a torre
é infinita. O mexicano Germán
Venegas expôs um painel onde
esculturas de madeira saltam de
um quadro. Átila Csõrgo, da
Hungria, manteve bolas girando
suspensas apenas pelo ar, acima
de pequenos ventiladores, que
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especial a televisão.
Gustavo Cáceres retoma o campomítico do passado,

da gente equatoriana e seus costumes. Com esses

elementos, ele trabalha as próprias visões de desenho e

composição, transformando o passado em presente e as

heranças culturais em pontos a espera de serem

valorizados.
Luigi Stornaiolo procura mesclar plasticamente o

absurdo com o racional em seus painéis. através de urna
pintura descritiva . O resultado é um testemunho do
cotidiano do mundo moderno carregado de ironia.

DaCostaRicavemum trabalho coletivorealizadopor
Paulina Ortiz, Miguel Casafont e Luis Chacón. A
instalaçãotem4,93m. de altura e 11,46m. dediâmetro.
Pareceum circo etéreo ondepredomínao azul celeste .As
telasmostram as águasmansas e as turbulentas suspensas
num círculo- símbolo de perfeição absoluta para os
renascentistas. Do centro dele parte um conjunto de
árvores que mígram às alturas , abandonando a terra
onde repousavam suas raízes.

Para encontrar os próximos trabalhos, atravesse o

Oceano Pacífico e aporte no continente asiático,
descobrindo o que é que a arte contemporânea daCoréia
tem. O ''Box'', de Duck-Hyun Cho está instalado no

jardim do pavilhão da Bienal . Caixotes de madeira
_ abertas, mapas, violinos e esquecidas fotografias,
encerradosnocontainerde ferrocom 2, 1 Ometros cúbicos,
descrevem a modernaCoréia através da visão do artista.
Ele, Young-Won Kim e Hyun-Jung Shin trazem a esta
Bienal seus trabalhos nos quais vinculam a questão do
suporte no trabalho artístico à espiritualidade, que

permeia as obras coreanas desta década.
AChinaépop. Oschinesesficaram

li? cerca de quarenta anos sob o regime
is· comunista de Mao-Tsé Tung. Neste
g. meio tempo a "cultura de massa"
� ganhou o status de arte oficial e

� iuncionou comopropagandacultural.
g: Agora a China tenta aceitar o desafio
� de construirurnaeconomiacapitalista.
� Apresentegeração de artistas chineses
� só dispõe de duas matérias-primas:o
� ressurgimento do interesse popular
o pelomito da revolução camponesa e o
culto aMao. Foi oque lhes restou após
as sistemáticas devastações de
tradições culturais ehistórias pessoais
produzidas por Mao,que buscava a

memória coletiva homogênea.
Embora a arte pop como pos­

sibilidade para as belas-artes tenha se

inspirado no exemplo da arte ociden­
tal, o pop chinês tem suas próprias
raízes. Os artistas chineses a remo­

delaram adequando-a à criatividade
individual. O pop chinês é fascinado
pelo glamour e pela teatralidade da
revolução, alimentando-se de seus

"vermelhos,brilhos e luminosidades"(
os três cânones da arte ideal da
Revolução Cultural). Os três artistas

A arte dos países pobres
As obras dos representantes doEquador,Paraguai, China e Coréia surpreendem os visitantes

ti chineses que vieram à 228

�. Bienal Internacional de São
Q. Paulo têm exposto juntos
� desde o ano passado. Já
3 participaram da Bienal de
� Veneza, do Festival de Artes
; deHongKong e da exposição
� ''Mao goes pop", no Museu

� da Arte Contemporânea de

� Sidney, Austrália.
o Yu Youham faz pinturas
que baseiam-seemfotografias
históricas davida deMao. Li
Shan trabalha as dimensões
psicológicas de um ícone
político-religioso. A atração
pelopoder epelo apelo sexual
convergem nas imagens
andróginas do jovemMao. O
efeitoé satíricoe perturbador.
A arte pop russa condenou •

. cinicamente seus líderes
políticos.Masé ridicularizado

pelos pop artistas chineses, mas ainda com deferência.
Descobre-se um elemento de admiração presente na

sátira feitaaele, que atéhôje épopularmente considerado
o verdadeiro imperador chinês deste século.

Wang Guangyi , precursor do pop chinês, traz a esta
Bienal seu "Calendário de Imagens: Europa Oriental,
1994". Nele o artista faz um depoimento incisivo sobre
a impotência da comunicação de massa, através da qual
as mensagens políticas são freqüentemente desvirtuadas
com fins comerciais EmboraMao tenha ficadopara trás,
a máquina da comunicação de massa continua a

desempenhar um papel predominante na formação da
opinião públicae na construção de novos ídolos.

Uma sala especial no mezanino foi reservada para a
série de tapeçarias em seda do chinês Deng Lin. ''Ecos
Distantes" , baseia-se em sua visão da história da arte
chinesa. Ele fundamenta-se na estética da pintura
tradicional e é influenciado pelas pinturas em cerâmíca
do periodo da pedra polida.

As tapeçarias seguemurnaforrnasimétricaonde tudo
tem ligação.Isto acaba levando-as a urna comparação
com o teste de Rorschach. Nele se dobra urna folha de

papelsobreurnamanchadetintae,apartirdase�riências
pessoais é feita a interpretação das formas simetricas que
surgem.

Qualquer interpretação que tente descobrir a fonte de
inspiração paraDengLin não passa de especulação. Em
arte talvez não seja importante identificar o motivo da
inspiração e não existem leituras definitivas para uma
obra.

Ai28
Bienal Inter­

nacional de SãoPau­
o trouxe artistas de
etentapaíses. Éurna

verdadeiravoltaaomundo sem
passaporte. Nomezanino estão
concentradas obras de artistas
do "terceiromundo". O interes­
sante é que estes trabalhos
sobrepujam em carga dramá­
tica muitas obras de autores
mais conceituados. São insti­
gantes pelo uso das cores e das
formas, surpre-endem pelo
alinhamento que estabelecem
com a política de seus países,
funcionando como olho critico
a muitas realidades.

Mas tanta pujança vai logo
brotar no terreno do "terceiro
mundo"? Que planta é essa da
arte contemporânea que cresce
melhornos solos aparentemente
esterilizados pelo capitalismo? Essa arte que surge daí
causa estranheza e serve comoponto de partidaparauma
análise: todos eles buscam uma identidade cultural para
seus países, conceber oumanter a idéiade que seus países
existem e tem uma cultura própria . Se a dominação
cultural estrangeira acabar com o país enquanto idéia,
fornecendo outros ícones de pensamento, não restará
nem a luz no fim do túnel. E uma árdua tarefa que essa

turma do mezanino tem pela frente.
Mónica Gonzáles traz do Paraguai três instalações

que refletem o papel da mulher através de objetos do
cotidiano claramente identificados com sua força de
trabalho: panelas, bacias, peneiras,jarros de lata etc. Ela
os empilha em pilares num equilíbrio precário. Na
verdade eles sãomonumentosaoárduotrabalhodoméstico,
à fadiga e à servidão da mulher . Um trabalho com

conotações feministas que metaforizam até as roupas
penduradas, convidandoaumaanálise dopapel feminino.

DoParaguai também vieramMaritéZaldivar e Carlos
Colombino.Ela selecionou objetos (sandálias, vassouras,
a canga de madeira usada em carros de boi) com valor
simbólico na cultura paraguaia e os dispôs sobre terra,
narrando um pouco da tragetória histórica de seu povo.
Colombino talha na madeira formas que são uma

simulação da realidade, o erótico joga com o dramático
nas quatro peças de "Pasión y simulacro" .

Subindo um pouco mais pela costa do Pacífico você
chega ao Equador. Lá pode encontrar três artistas
sintonizados em criar uma identidade própriapara a arte
equatoriana Elafoi obscurecida nopassadopela conquista
espanhola e hoje pelas novas formas de comunicação, em

T
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Os artistas brasileiros
Hélio Oiticica
Ao longo de sua trajetória, a obra de

HélioOiticica, apesar da forte presençano
Brasil, foi pouco prestigiada pela critica
de arte, tanto no Brasi quanto no exterior.
Assim, o artista deu as costas ao mundo
institucional daarte, aomercado, àcrítica,
ou a qualquer contexto incluísse o seu

mundo.
O próprio Oiticica é quem faz a refle­

xão mais profunda sobre suas obras. Ele
afirmanovas realizações escreve interpre­
tações apartir das próprias conceituações
do artista.

"Já não tenho dúvidas de que a era do
fim do quadro está definitivamente inau­
gurada. Paramim a dialética que envolve
o problema da pintura avançou, junta­
mente com as obras, no sentido de trans­
formar a pintura-quadro em outra coisa,
que já não émais possível aceitar o desen­
volvimento 'dentro do quadro', o quadro
já se saturou", dizia o artista em 1961,
sobre abusca de um espaço para apintura
do quadro, na procura de uma arte "não­
naturalista" .

Cecília de Medeiros
Cecília procura expôr o que há de as­

sustador na banalidade do dia-a-dia. Tra­
balha como arqueóloga e antropóloga. As
obras são realizadas através de conceitos,
mas o processo de criação parece ser si­
multâneo aomanuseio dos objetos. Não se

trata de umamaterialização de uma idéia
pré-concebida.

Cecília apresenta o lado trágico do
cotidiano sem excessos de informação. O
que há de poético, de absurdo ou grotesco
torna-se evidente. Desde omiserável acu­
sado de dar um grande golpe até os então
candidatos àpresidênciaFernandoHenri­
que Cardoso e Luís Inácio Lula da Silva,
todos aparecem com irônico destaque nas
notícias em alemão, em fotos tristemente
coloridas.

Márcia Grostein
A obra de Márcia transgride as tradi­

ções de forma e estilo, a técnica e a lingua­
gem plástica convencional. É capaz de

exprimir vários estados de consciência.
Na sua escultura, a forma muda constan­
temente. A pintura não segue planos ou

esquemas.
Suas imagens representam, ao mesmo

tempo e individualmente, a alienação e a

adaptação. Ela cria através da interação
com as formas e objetos em volta dela.
Constrói uma réplica em forma de ritual,
uma resposta ao desejo da angústia e do

prazer.

Ivens Machado
Ivens constrói suas esculturas através

de ferro, cimento, vidro e madeira. O
resultado contraria quaisquer noções de
norma ou controle. Fogem de qualquer
sistema. Percebe-se uma forte influência
de Gaudi, mas não hámodelos para que se

possa classificar sua obra.
Mesmo assim, essas esculturasbuscam

identidade, sentido. São geradas pela psi­
cologia pessoal do autor. Criam uma or­

dem privada do destino da busca desse

destino, que é exigida pelo observador.
Lembram uma bizarra arquitetura, sem

funcionalidade, sem uso, mas coni um

objetivo, mesmo que quase invisível.

Leda Catunda
Leda foi infuienciada por artistas

paulistas que se destacaram nos anos 80,
comoReginaSilveira, JulioPlazaeNestor
Leimer. Artistas que juntam ao discurso
visualidade e objetividade. Esse estilo foi
seguido por muitos jovens como Iran do
Espírito Santo, Edgar de Souza e Jac
Leimer.

Seu trabalho possui, desde o início,
uma forte vocação conceitual. A tinta era
usada para apagar e não para pintar. E
comum na obra um desconforto do obser­
vador, envolvido entre uma situação lógi­
ca e outra irônica.

De 84 a 85, as pinturas de Leda discu­
tiam oprimitivismo. Surgeumestilo entre
o expressionismo e o impressionismo.
Pouco the importa a tinta, é parte da
estrutura.

Elanãotrabalhacom temas norte-ame­
ricanos oueuropeus.Muitas vezes expõe a
condiçãobrasileira, commateriais sujos e

cores berrantes. Ultimamente, tem cons­

truído pinturas almofadadas, que inspi­
ram em barrigas masculinas, moscas,
besouros, fígados e intestinos.

SaintClairCernin
''Todas essas coisas jogadas fora, eu as

estou recuperando", diz Cemin, sobre o

seu trabalho. ''Todas as coisas boas que a

arte atirou pela janela, eu recolho num

saco. Vouparaaruae junto tudooque eles
jogam fora..."

O artistaacreditaque essas coisas, con­
sideradas cafonas e fora de moda, devem,
de tão rejeitadas, ter algo de interessante.
Anotações espalhadas, escritos de adoles­
centes. Certas esculturas se desenvolvem,
segundoelepróprio, formandomuros, que
seus objetos são muito preciosos.
"Bachelard sugere que o caráter do espaço
muda completamente quando se introduz
outra dimensão, completamente humana:
a da intimidade", diz.

As influências de Cemin são vastas.
Incluem Bernini, Brancusi, Guimard,
Gaudi, Mondrian, Guston. Vão de Arp e

Archipenko a Smithson, Beuys e

Artschwager. MesmoDisneyeDürer. Ele
cita Nietzsche, afirmando que "o dia em

que um homem mostra o melhor de si,
assim como o pior de si, é o dia mais
importante de sua vida.

Francisco Faria
É um dos poucos artistas plásticos bra­

sileiros contemporâneos que sabem dese­
nhar. Eduardo Subirata escreveu em 87:
"A primeira vez que contemplei uma das
paisagens de faria impressionou-me seu

carátervirtuoso, aperfeição técnicade sua
reprodução dos aspectosmais minuciosos
das formas ... ".
A instalação de Francisco na Bienal

compõe-se dematas e florestas brasileiras.
O trabalho anterior sugere ser o artista
plástico um paisagista. Sempre retrata

paisagens melancólicas. Substitui a exu­

berância e aparência pelo minimalismo e

pela reflexão. Um exemplo é a série
Corpografia (1993).

Faria se opôs ao conceito de paisagem
como turismo. Considera-a um símbolo
cultural e estrutural. Ele retrabalhaaques­
tão da identidade, da fundação das Amé­
ricas. A exemplo de Dudi Maia Rosa,
prefere lidar com os elementos de sua

própria condição cultural do que copiar
temas "primeiro-mundistas".

Dudi Maia Rosa
r--�--------------------------_ � Dudi abandonou a figuração nos anos

.....

�
2. 80. Suas obras passaram a ser feitas em

.� ."
. � vidro, mas distanciou-se da maioria dos

� artistas que optam por essa técnica, mas
\ � restringiram a poética ao plano racional.

� Ela também negou a idealização dapintu­
� ra como representação do mundo, mas

o seguiu amatrizminimalistaaoerradicar a
expressividade mesmo vendo a pintura
como objeto.em si.

São planos ocos e achatados de fibra,
empregam umaescala alem damedida do
olho. As estruturas das obras são ovais,
circulares, retangulares, cruciformes. O
artista fazo tempo desdobrar-seem ritmos
regulares, exibem a disposição de espa­
lharem-se infinitamente.

Fernanda Gomes
A artista procura encontrar o sentido

esquecido dos objetos do cotidiano, de
estabelecer com eles uma relação simbóli­
ca e imaginária. Quer uma atenção mais
demorada, mais forte. Exige um senso

apurado quanto a coisa visada deve ser

enfatizada.
Tudo aquilo com que preencheu as

paredes parece casual, tanto a escolha do

objeto quanto a colocação dele no espaço.
Páginas de livros, papéis de cigarro, cai­
xas, pedras. Ela resiste ao consumo e ao

desperdicio, vê a barbárie dissimulada
pelo progresso.

Segundo Walter Benjamim, são cada
vez mais raras as pessoas que sabem nar­

rar devidamente. Talvez ela aluda a essa

frase ao constatar o desaparecimento de
urnaparcela daexperiênciadohomem. As
peças estão colocadas de uma forma deso­
lada, como cartazer jogados ou coisas
abandonadas, que nem puderam ser joga­
das no lixo.

Adriana Varejão
Adriana trabalha com imagens extraí­

das da história da arte. Esculturas, monu­
mentos, louça, gravuras, mapas, ex-votos
impressos em livros tornam-se pinturas.
Ela se detém na questão da patologia do
barroco, a influência chinesa na cultura
brasileirae oprocesso de expansão coloni­
al.

Elacriaum surpreendente intercâmbio
entre história da arte, história do conheci­
mento, história das influências culturais e

história do corpo. Usando os símbolos
próprios à cultura que retrata, Adriana
inclui aí imagens próprias, idéias própri­
as, transgredindo-as.

Na exposição realizada na Bienal, ex­
plora os métodos antigos de extração do
mal. Sobrepostos à pintura, objetos como
ventosas, pratos e sacos de soro hospitalar
conferem a elas uma terceira dimensão,
como se reforçassem o absurdo, ogrotesco
e o agressivo das pretensões antigas de
expurgar os males da humanidade.

Antonio Dias
A pintura de Antonio Dias contraria a

tendência atual de regressão ao

expressionismo. Ele evidencia ser neces­

sáriaumaarquitetura conceitualque orga­
niza seu espaço. O contato comas culturas
orientais contribuiu paramanter uma de­
licadeza sutil nas oposições cromáticas
em jogo no seu trabalho.

O artista concede ao chumbo, à
malaquita, ao ouro, umpapel substancial.
A sutileza encontra-se numa bem
construída simulação de naturalidade,
como se o cinzento e o dourado se organi­
zassem para produzir o desvio. Trata-se
devolver o prazer ao olhar cuja percepção
sempre recorre à reflexão.

Do ouro e do chumbo forma-se uma

qualidadeplástica capaz de atrairopensa­
mento, uma nova força de gravidade.

Paulo Monteiro
Na obra de PauloMonteiro participam

e transformam-se características essenci­
ais da escultura no Brasil. A produção de
espaços, volumes e superfícies a partir de
unidades fortes pode ser encontrada em

diversos artistas brasileiros, como Wilys
de Castro e José Rezende.

Monteiro não justapõe elementos, ele
procura acima de tudo estruturar a massa
de argila, fundí-la em chumbo e reverter
sua tendência a escorrer. Ainda assim,
muito dessa tendência preserva-se, o que
torna sua obra bastante singular.

O artista nega o processo adotado por
escultorescomoSérgio CamargoeAmílcar
de Castro. Os dois revertiam aunidade de
cilindros e chapas, tomando-ascapazes de
inúmeras possibilidades. Sua maior afini­
dade no Brasil é com Aleijadinho, que
realizava trabalhos voltados para si.
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Nesta
Bienal de Artes

falou-se muito em

interatividade. Am­

pliando seu vocabu­
lário artistico, o significado
disso é, em síntese, o especta­
dor participando, interagindo
da obra.

HélioOiticica, um dos bra­
sileiros commaior destaquena
Bienal, apesar de falecido,
brinca com essa interação. Ele
nos convida a misturarmos à
obra, digamos assim. Mas esse
convite não é tão explícito.
Quem rodeia seu stand na

Bienal custa a ,Perceber que
deve "interagir . No caso do
pessoal da nossa delegação,
apenas os que haviam assisti­
do aos noticiários sabiam que
era pra gente se meter.

Uma dessas instalações dá
chance ao sonho de todo criti­
co: pisar na obra. Trata-se de
um passeio por um biombo
fechado, um corredor com

paredes deplástico, em forma­
to de "C". A cada esquina, o
chão muda. Inicia na areia,
passa pela água, acaba na ter­
ra. E sai para o chão com areia
muito mais grossa. Apenas
um requisito é necessário para
"interagir": estar descalço.
A interação, entre seus

motivos, pretende passar uma
nova sensação. Uma outra for­
ma de prazer estético, substi­
tuindo a visão pelo tato.

Sinceramente, não ouvi
depoimentos sofisticados so­

bre este "passeio" na obra de
Oiticica. Quem se dispunha ao
fazia sorrindo de um jeito
meio abobalhado, semelhante
àquele que os pais carregam
quando brincam de gangorra
com os filhos.

E 'Lual será o limite da
interaçao? No caso da obra de
Oiticica, uma interação exa­

gerada poderá não ser

prazerosa. Imagino se alguém

desenvolvesse um bicho-de-pé
ou um fungo qualquer depois
de "passear"no mundo do ar­

tista plástico reconhecido in­
ternacionalmente, Hélio
Oiticica. Serviria como argu­
mento para se dizer que "o
contato com a arte pode trazer
transtornos futuros".

Sensação boa foi vestir os
"parangolés", outra obra de
Oiticica. Sãopanoscoloridos,
remendados, mas que se asse­

melham a roupas imperiais,
imponentes. So que não era

pra tocar, mas a gente vestiu e

gostou mais que a obra
interativa de verdade. Enten­
deram, espectadores? Vocês
tambémpodem ousar, mexer,
mudar. Não é só o artista que
pode criar, não! Mas tomem
cuidado para que a segurança
da exposição nunca esteja por
perto ...

4

Trabalho de Lygia
relaxa as pessoas

o interativismo da obra de Lygia
Clark pode servir para outros objeti­
vos, alemdoestritamenteartistico. Um
bom exemplo disso é sua técnica de
relaxamento, que estava sendo demons­
trada naBienal e começa a ser utilizada
para tratamento de psicopatas. Lygia
criou uma série de máscaras com dife­
rentes aspectos, que juntamente com

almofadas e outros objetos, são as fer­
ramentas para a obtenção do relaxa­
mento.

As pessoas que se submeteram a

essa experiência durante a Bienal eram
convidadas a deixar suas impressões
em um caderno para posterior análise.
As sensações descritas são variadas.
No tal caderno podiam ser lidas coisas
como "me seno completa", "esvaziei
por dentro" ou a pérola "q_ue doidei­
ra ... ". Essas três parecem definir bem o

que passapela cabeça dos que tiveram
a (boa) ideia de experimentar a técnica
de relaxamento de Lygia Clark.

Os grupos eram compostos por
seis pessoas. Cada uma delas se deitava
e em sua cabeça era colocada uma
máscara especial. Algumas tinhamcon­
chas no ouvido para que quem a usasse
ouvisse o barulho do mar. outra era
aromatizada, outra tinha espelhos nos
olhos. Apartir daí, com os olhos fecha­
dos, em total silêncio, a sensitividade
das pessoas se altera. Um saquinho de
plástico cheio de ar parece silicone ao

toque. Coisas simples, como travessei­
ros e isopor parecem ter sua textura
alterada quando não se sabe o que está
acontecendo. Enquanto isso a mente
vai vagando cada vezmais,mergulhan­
do no universo interno de cada um que
está ali. Ao final o que se tem não é
necessariamente um relaxamento. O
que acontece é um pacificamento das
idéias que pode mesmo levar !lA wp.a
expansao da mente e da consciencia.

Depende de cada um. Interatividade é
ISSO. Fábio Bianchini

Interagindo com Oiticica
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Visitantes no momento da interação com a técnica de Lygia
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Zé Dassilva A sensação de vestir os parangolés

Nuno Ramos e Rosângela Rennó
Nuno Ramos é o brasileiro de 34

anos que criou Mácula I] IT e Ill. A
instalação traz montes feitos de para­
fina, sal e breu que parecem pedras e

chegar a ter ummetro de altura. Omais
interessante é a escrita de uma poesia
feita em braile nas paredes. O que é
ilegível para os olhos, torna-se imper­
ceptível aotato porque os pontos braile
estão muito distanciados uns dos ou­

tros, dominando a totalidade daparede.
Em lll- instalaçào sobre omassacre do
Carandiru - e na exposição que fez em
1990 no centro cultural de São Paulo,
"Nuno também utilizou textos ilegíveis.
E interessante citar que, após formar­
se em filosofia, ele cogitou ser ensaísta
ou poeta. O consultor parece permane­
cer sob o feitiço dos textos que ainda
nào escreveu, e quepor issomesmonão
podem ser lidos.

Mas há quem mostre os textos e

esconda as imagens. Rosângela Rennó
faz uma anti-exposi�o das fotos deF.,
cognominada como 'Apóstola daDor"
pela revista americana Newsweek. A
fotógrafa fazhá 13 anos um trabalho de

documentaçào edenúncia sobremulhe­
res e crianças mutiladas vítimas da
violência doméstica.

"Tudo começouquando foi indicada
pelaeditorajaponesada revistaPlayboy
para documentar a vida glamurosa de
casais norte-americanos. Ao contrário,
acabou registrando cenas reais de um
espancamento em que omarido acusa­

va amulherdeterescondido seuinalador
de cocaína".

Este é o texto explicativo gravado
na parede branca da instalação. O que
segue são textos jomalísticosnarrandos
tragédias domésticas. As fotos emoldu­
radas emgesso e impressas empelícula
ortocromatica, parecem estar veladaslnos ocultando a representação visua
dos dramas descntos textualmente.
Após a observação mais detalhada,
consegue-seperceberalgumas imagens
ali: a primeira comunhao, as férias na
praia, os casamentos. Elas são o

contraponto irônico àquilo quetarnbém
acontece dentro de casa.

Joice Sabatke

Tum�a;,;tifQP o,badal() dos $���
e()Jll �l� �go�? Sim., .ele quebJl"� q $.pp
não cMmam,mais ning1l,ém. . .....

No dia 12 de outubro, a Qi abriu
obras s, O resto fois
a Um

.. '" tempo, a m�
aparec�'lJ �os olhos <19 P"Úb�c ..

. .... '. ân�s
exposição. Ver sino sem o badalo cagsa estr
dade.

Sef()�sem sinos de prata oude llJ'o;nz;e.o tempo nã.. set!. tã()
impiedoso. "Pois em cada som saído da garganta enfeJ'í'Ulada
há um.g�mido", comenta o 'escultor na poesia "Os,Sinos".

O trabalho trata de mna, quest�o, interessa�te: se M()

cOJlsegu;mps dar a simples Qbj¢tos ó1l.tras funç
aq'lJelas da'�ida.cotidiana, n�o saberem,�s dar.a,n'
oportunidad� de um rumo diferente daquele pré-traçâ<l()'lpor
convenções d.a vida prática.
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berê Ca-

margo, o

mestre ex­

pressionista,
antes de mor­
rer pintou a

"Solidão".
Numa grande
tela de fundo
azul pincelou
figuras abstra­
tas que, coloca­
das logo na en­

trada da sala

especial
dedicada ao ar­

tista na 228

Bienal, chamam

atenção à primei-
ra vista. São apre­
sentadas na sala
mais 35 obras so­

bre papel e duas
telas de grande for-
mato, colocando
Iberê entre os mais
destacados pintores
brasileiros contem­

porâneos.
Gaúcho nascido em

1914, no município de

Restinga Seca, filho de

pai ferroviário, Iberê di­
zia trazer consigo o silên­
cio imenso do campo e o

mistério que adivinhava
através da superficie
móvel dos riachos do Rio
Grande do Sul. Foi assim

que nos pnmeiros qua­
dros pintou árvores defor­
madas pelos espelho da

águas, onde já ensaiava
seu traço sismográfico.
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"Jaguari", de 1941, é um
exemplo.

Considerado um "eter­
no inquieto", Iberê estu­

dou pintura na Escola de
Artes e Oficios de Santa
Maria (RS), depois, em

1939, foi para o Instituto
de Belas Artes de Porto

Alegre. Em 1942, deixou
o Rio Grande e ingressou
na Escola Nacional de
Belas Artes, no Rio de
Janeiro. Vencido pelo cân­
cer em agosto passado,
ele se considerava um

"pródigo". Varava noites
na frente de uma tela e

costumava comparar seu

trabalho no ateliê ao mito
grego de Sísifo, um

angustiado personagem
que todo o dia rola a

mesma pedra em direção
ao topo da montanha só
para vê-la descer de volta
à planície.

"Iberê Camargo sem­

pre foi um apaixonado
pintor do enigma da fa­
miliaridade do homem
com a terra. Aí radica o

nosso poder de figuração,
o que entre outras coisas
explica en passani por­
que as telas de um mestre

moderno chegam com

freqüência a evocar ins­
crições ruprestres. De toda
maneira, sobre o linho ou

sobre pedra, trata-se da
mesma linguagem : sig­
nos plásticos e sua ânsia
de figurar", escreveu

O�3ZJOl./ueJqwe? O!::JI)?

Ronaldo Brito, critico de
artes e curador da expo­
sição de Iberê.

Para Brito, Iberê era

um fenômeno pictório, o

primeiro expressionista
moderno no Brasil. "Acho

que a história do moder­
nismo brasileiro passa
obrigatoriamente pela obra
de Iberê ", avaliou.

Figura, coisa, espaço.
Com seu modo rápido,
quase fulminante de pin­
tar, Iberê Camargo
interagia com a pintura,
reacendendo as angustias/
humanas. " Isto é um

sonho de louco ", comen­
tava o próprio artista,
referindo-se ao seu traba­
lho e ao amplo espaço
que ocupava. Iberê consi­
derava a qualidade da
tinta nacional insuficiente

para garantir a durabilida­
de que desejava para sua

obra. Ele importava suas

tintas da Bélgica. Guar-

dou um rico acervo par­
ticular, que inclui pintu­
ras de todas as fases,
gravuras e desenhos.

Desejava ver estas obras
em uma fundação mantida
pela iniciativa privada e

acessível ao público.
Assim como suas figu­

ras abstratas e expressi­
vas por si só, Iberê
detestava qualquer
monitoramento, Sua obra,
segundo ele mesmo, não
se enquadrava a nenhum
outro pintor ou escola,
simplesmente porque es­

tava filiada a ele mesmo.

É com essa idéia, de
liberdade, que percorrer
os olhos sobre as obras de
Iberê Camargo, expostas
na Bienal de São Paulo
pode ser um prazer sutil
e um mergulho abstrato
nas sensações humanas
encarnadas nas pinturas.

Adriane Canan
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A arte conceitual de Endo
"Existe a chamada força mitológica ... , se rasgarmos a pele mutuamente e nos derretemos dentro dos orificios corporais. Disso, uma força nos permite alcançar os limites, onde o

prazer e o temor se misturam ... , ao longo do tempo, vão provocar rachaduras sobre a superficie da obra, destruindo essa superficie, libertando para o outro lado domundo o impulso
concentrado davida primitiva, como omagnum efervescente. O mundo deve ser destruído periodicamente. No fundo, ele anseia ardentemente, secreta ou claramente, o entusiasmo
dodesaparecimento. Istopor que se aspirajuntar-se a indefinida luz trêmula que reverbera do outro lado doportal do sofrimento, ou seja, paraíso desnudo ... Omundoé enfim, palavra...
Palavra que estrutura ordem e palavra que liberta da ordem sólida ... A última ação é assim chamada palavramitológica. Açãomitológica e ação formativa da ordem. Neste contexto
dua1ístico, a obra é para mim a palavra única." (T. Endo)

XXII Bienal Internaci­
onal de São Paulo, 1994.
Palavras de Toshikatsu
Endono catálogoda repre­
sentação japonesa. Sábias
palavras! E fascinante a

maneirade dizê-lo também
em forma plástica. Sim,
porque Endo é tido como

artistaplástico embora se­
ria corretodizê-lofilósofo.
Magro, os cabelos desali­
nhados, a expressãofacial
insone, muito simples e

tranqiii lo, extremamente

sério, concentrado e aten­

to, num discurso preciso,
explicou-me apoética dos
dois trabalhos expostos, e

suas idéias sobre o huma­
no. Partiu da imagem de
um copo .com água, que
fosse cortado na base, de
modo a escorrer o conteú­
do, deixando então de ser o
continente para ser uma

fonte - e um vazio. Alguma
influência dozen budismo?
Nenhuma, responde quase
ofendido. Sobre as pala­
vras pensa, o ser humano
deixariadeexistirsem elas;
mas, é nos momentos que
inexistem, quando falham,
no vazio verbal do cotidia­
no, que se encontra a bre­
chanadireçãododivino. O
resultado, majestoso, lá es-

tava: "FONTE (1991)" -

diversas toras aplainadas
de madeira, queimados,
ocos, de quase dois metros
de diâmetro por cinco de

comprimento cada, jus­
tapostos horizontalmente,
demodoaformarum longo
cilindronegrode carvão; e
"PALA VRAS QUEIMA­
DAS (1993)" -umasalade
aproximadamente seispor
seismetros, cheiadepilhas
de quatro ou cinco livros

parcialmente queimados e

pintados com piche, dis­

postos no chão com uma

certa ordem, quebradapor
ocasionais potes de vidro
com água, simulandogran­
des copos, mas também lem­
brando recipientesde labo­
ratório. O impacto foi-me
impressionante e surpreen­
dente, enriquecendo-se a

cadapasso da experiência
com sua instalação - certa­

mente montada de modo a

provocá-lo. Passeando-se

pelos corredoresdo segun­
dopisadopavilhão, chama
atenção, primeiramente, o
gigantescocilindro de car­
vão, quefazpensar em arte

ecológica; uma de suas ex­
tremidades termina justa­
mente emfrente àpequena
porta da sala onde encon-

tra-se a segunda obra, de
intenso estímulo olfativo,
pelo forte cheiro de piche.
Num ambientesombrio, im­
pregnadopelo odor do be­
tume, o contraste dos "co­

pas" de vidro grosso com

águarefletindoapouca luz,
e o negro das pilhas de
livros, cria um impacto li­
teralmente ardente, como

se o fogo ali estivesse a

fustigar olhos e narinas,
provocando atra-

ção irresistível e

perigosa, e

repulsão; afasta­
se imediatamentea

primeira impres­
são, afirmando-se,
magnânima, aarte
conceitual: mila­

gre intelectual do
século, resposta
perfeita aos novos

tempos, que con-

segue apresentar
aos órgãosdossen­
tidos, em poucas
imagens e impres-
sões sensoriais ex­
tremamente

condensadas,
numa linguagem
concreta, de gran-
de poder de pene-
tração, idéias abstratas

complexas, fruto de inten­
sa e prolongada elabora­

çãomental. Ocatálogoofe­
recidopelas nisseis à por­
ta, com texto de Endo e o

fragmento de uma crítica,
completa o efeito (sem fa­
lar na conversa que tive
com ele: suapessoa trans­

pira sinceridade, integri­
dade, e seriedade raras de
se encontrar!). Fica-se sa­
bendo, pelo crítico, do mé­
todopiromaniacodeEndo,
e pode-se imaginar, inte­

grando osdiversos elemen­
tos da experiência vivida,
suafigura esquálida refle­
tidapelas chamas, lidando
com as forças ancestrais -

mitológicas,primitivas - do

fogo, da água, da madeira
incandescente derretendo­
se em brasa, tentando
controlá-las enquantomis­
tura-se em idéias e sensa­

ções flsicas com elas, em

busca das imagens expres­
sivas de sua mente

fervilhante e inquieta.
OtematratadoporEndo,

e amaneiradefazê-lo, dire­
taeprecisa,parecedamaior
urgência: apostulaçãocon­
ceitualdapróprialinguagem
plástica contemporânea -

seus ideais, lugarefunçãofi­
losófica - e sua dissociação
dapalavra, habitualmente
excessiva epreconceituosa;

tema que vem inquietando
váriosartistas.Nestabienal,
enaúltimaBienalde Veneza,
aparece claramente remar­
cado oproblema, e sua im­

portância: muitos tentaram
apresentá-lo e resolvê-lo,
masnenhum consegue oêxi­

toalcançadoporele, oqueo
coloca, emmeuentender, no
pontomaisavançadodavan­
guarda intelectual de nosso
tempo.

Sérgio Casares
Pinto
Psicanalista e Presi­
dente da Fundação
Cultural Prometheus
Libertus

Oqueé
A Fund.�ªq t�\le� ê
eulturalde' u.tônotna q...e o...
dialm�nte,�••.�o d�envolvinu�Q.t
cia individual e cQletiva. Sucessora do Ce Cata0.
rinense de Estudp$ Psicanalíticos, fundad...etnl983,
e hoje um departaplerito da nova entidade, j� Ultra-­

passa os dez aIl0s de existência atuante, J)rot'u.uda­
mente marcantes _ na vida intelectual da ci4ade,. �tq..

�ente, su.a çii� ext:Çapola as fr.,nteiras
do país, se ii ci. de conteinpor
Região Std. C da pOl' aÇQes art
talmente comp ¢ticlas COlD av�rda��I'Qfu.,Ye
eventos integra s, de modo a alcançar divenos
setores da vidaprodtttiva simtdtaneamente. Pr9pon­
do sempre questões nevrálgicas, enfrenúl c..tiljosa­
mente omarasmo provinciano, incentivmdo aevolu­

ção progressiva, o- desenvolvimento criativo ..,ando
apartir dá elabóração de modelos própriq� de exee­

lêneia, •que to:tna em �onta as tendências gtobais do
passado, pr¢sent¢ e tutnro. Valoriza�.acinta d,(j,
a conceituação w.ra - e aberta - da vida, do o

e das relações humanas.
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Kazimir

Kazimir

Kazimir
Dario de Almeida PradolZERO
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Pablo Claudina Malevilch

Continuou pelo Simbolismo. Encontrou
o Fauvismo emsu_vertente matisseana.
Apresenta em algumas obras carac­
terísticas futuristas. Sempre fazendo
limite com a PEtsqq!$a cubista.

Mas. a sua fase de r� ...de in$pira9áo
foicorn u�.estil '9, de abstta9ãp
ab$oluta. E aí m ..m,,: &$Cpl.,
com .muitos hoje. O Sqpre-
matisrno. A su pl4$1ica Pbij(la
�tr'a\lés d. u.., ...

. .. . ..
. ."tes I1'tésmo

de Mondrian...... �enta de qualquer
referência exta.rior. Se.us e$critos
estétioos, co..... na do "".-Objeto,
de 1918, irifl.. am tQ,...rnente "-S
fPrmulaÇÕ8S ri retas de Hélio
O"cica e I..YGi. �. 1930)
embora não te ado
..stUO pOl' .. , oS d.tal
fisionômicos v •• 'ªter parte das
suas pinturas.

Malevilch

Malevilch

I
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seguinte à abertura, osmeios de comunicaçãojáestavam
absorvidos com seus temas prediletos, a 18° Mostra
Internacional de Cinema, para a qualnão economizaram
espaço, para o Salão do Automóvel, este encantador
signo-mor do nosso século e para os shows musicais.

O espaçodestinadoàMostradeCinemadeixabem
claro ao leitor que os meios de comunicação,
principalmenteosjornais,desdehámuito, fizeram sua

opção pelo cinema como a arte transcendental do
século Xx. De fato, nada mais apropriado para a

nossa época, caracterizada como uma nova idade
média informatizada, em que a relação cinema-
TV-cinema Num espaço público refeudalizado,
nada mais natural que o surgimento e a funda­
mentaçãode uma nova "metafisica",umanova
explicaçãodosfenômenos.Ametafisicavisual
faz com que as pessoas contemplem a Vida e,
por conseqüência,neguem ounãoprocurem
suas próprias experiências. A experiência
pessoal é mediada por imagens num

ambiente escuro e aconchegante, num
clima de úteromaterno. Neste ambiente
confortável a vida transcorre em

fotogramas e em pontos eletrônicos.
Numa sociedade de obser­

vadores, é natural que a arte reas­
suma a sua sacralidade, a sua

reverência, o seu caráter hermé­
tico, afastando-se aindamais do
seu desígnio de inquietar a

vida.
O tratamentodadopelos

meios de comunicação às
artes plásticas, portanto,
está em flagrante con­

traste com o objetivo
da Bienal ao tratar da
arte contemporâ-
nea, que é apro-
ximá-la da vida
cotidiana, vi-
venciar e

compreen­
der o seu

profundo
signifi­
cado.

sileiros Hélio Oiticica e Lygia Clark. A revista chega ao

requinte de recomendar que, dentre os 70 países que
enviaramobras erepresentantes, quem quisessejustificar
a sua visita à Bienal deveria ir direto a sala do ucraniano
Kazimir Malevitch.

Desta forma fica claro que as centenas de obras
selecionadas com muito "rigor", segundo expressão do
curador Nelson Aguillar, deveriam ser olimpicamente
ignoradas ou simplesmente jogadas na lata do lixo.
Brincadeira ou manisfestação de ignorância explícita ?

Umavisita atenta de dois dias demonstrou o contrário
da cobertura jornalística feita por jornais, revistas e

televisões. A22° Bienal apresentou defato trabalhos que
ficaram aquém da expectativa que temos de uma obra de
arte, mas apresentou inúmeros trabalhos que superaram
emmuito aexpectativadocritico, doestudioso oumesmo
do visitante bem informado e sensível. Muitos desses
trabalhos sãosuperiores aos trabalhos apresentados pelos
"dinossauros ", como o do equatoriano Luigi Stornaiolo,
apresentando uma releitura de Hveronimus Bosch, num
belotrípticojuntandooabsurdoeoracionalapartirdeuma
análise do realismo fantástico latino-americano.
Surpreendente também é o trabalho apresentado pelo
chinês LiuWei, um painel descontraído e sombrio sobre
ohedonismohumano, atravésdeumaaçãoeróticaburlesca,
desenvolvida num ambiente aquático onde a água
possibilita o cenário para um olhar masturbador, para a

ausência do sonho e o prazer visual direto, exibicionista,
conspícuo, numa libido sem culpa.

Esta é uma pequena amostra do que os meios de
comunicação ignoraram. Demonstraram neste grande
evento artístico que seu trabalho não ultrapassou a

burocraciadotratamento factual,daquiloquepode chamar
at�nção do pú�lico.sem quebrar a sucessão rotineira das
COISas sempre IgUaIS.

Todo esse trabalho equivocado acerca da arte,
principalmente num país como o nosso, ocorreu somente
na primeira semana, compreendendo a factualidade da
abertura e alguns dias após ao seu desdobramento. O

jornal Folha de S. Paulo tentou ainda se redimir da

superficialidade do seu trabalho factual inicial publicado
no dia 17 de novembro passado um caderno especial
fazendo uma espécie de balanço da Bienal, onde reitera
maisprofundamenteseu�rrojOO1alísticoeaindaacrescenta
outros. Após ressaltar a importância dos "dinossauros" ,

comoMalevitch e Mondrian, que não tem obra exposta,
destaca os trabalhos de Hélio oiticica e Lygia Clark, que
são mais datados do que o vinho e os espumantes,
superficializando ainda mais o seu trabalho. Para tanto
apresentapesquisasobre amaiore amenorpreferênciado
público visitante até aquela data sobre algumas obras (a
mais visitadae "interessante", segundo aFSP, foi aobra
"Idioma", uma instalação do eslovaco Matej Kren) ,

além de apresentar o balanço financeiro do evento,
reveladopelopresidente daFundaçãoBienal de
SãoPaulo,Edemar CidFerreira, ele próprio
uma "instalação", um "dinossauro­
narciso", pois recebeu mais espaço
nos meios de comunicação do
que os mais renomados dos
artistas expostos na

Bienal. Nasemana

Jornalismo destaca o óbvio
Os meiosdecomunicaçãocobriramaBienalcomosendo um

desfile militar. Não compreenderam a dimensão do evento

Carlos Alberto Adi Vieira

Na
relação entre a 22° Bienal Internacional de

São Paulo e os meios de comunicação ficou
muito claro que as artes plásticas, pelomenos
noBrasil, perderam seu encanto, a sua força

persuasiv� � inquietadora, como indicadoras de novos

rumos SOCIaIS.

A cobertura dos meios, aqui considerados desde a

revistaCláudia, revistas semanais,grandesjornais e seus
criticos de arte, até as emissoras de televisão, foi pobre
e, ao mesmo tempo, empobrecedora, de um

acontecimento ímpar e importante, realizado num

país de contrastes fortes.
As abordagens factuais, as pretensas análises e

os comentários não conseguiram ir além do lugar­
comum, ou seja, procuraram enfatizaraquilo que
atraíramacuriosidadepeloseucaráter inusitado,
como um recepiente cheio de chocolate
borbulhante ou uma coluna de livros, cujo
interiorpossibilitava aoespectadorum efeito
ótico.

Além do aspecto curioso, foram
ressaltados as falhas ocorridas no dia da
abertura, como se umaexposição de arte
dessa magnitude fosse um desfilemili­
tar, e também os grandes nomes das
artes plásticas já consagrados desde
hámuito, considerados pelarevista
Veja, do dia 19 de outubro,como
"dinossauros". Por "dinossau­
ros" devemos compreender
aqueles artistas em tomo dos
quais já não existe mais
questionamentos, como

Kazimir Malevitch, os

mexicanos Diego
Rivera Tamayo, o

norte-americano
Robert
Raschenberg, o
argentino
L u c i o

Fontana, o
uruguaio
Torres
Garcia,
e os

OCa-

- -------------------- -----
------ -
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poesias em 1964.
Ele não escreveu mais poesias
depois disso.
Ele incorporou seu traba­
lho à pintura, escultura,
fotografia, cinema, po­
esia e elementos do
cotidiano.
Ele usou casca

de ovos, me­
xilhões e

batatas
fritas
e m

suas

y ,
Z

obras
no ano

de 1964.
Ele foi re­

pórter foto­

gráfico. Ele foi
guia de exposi­
ções.
Ele foi cineasta.
Ele explorou o tema: o

papel do museu na soci­
edade.

Elecomeçou imprimirem pla­
cas de plástico em 1968.
'Ele trabalhou a relação palavral

I

Signos em movimento
E I e

nas­

ceu em

Bruxelas,
em 1924.

Ele foi apaixo­
nado. por litera-

tura. litEle foi admirador de
.

Mallarmé, Baudelaire e
Edgar Allan Poe.

Ele foi escritor. Ele foi po­
eta.

Ele imortalizou em gesso 50

exemplares de sua coletânea de

- -- .."------�

imagem em suas placas.
Ele participou da invasão do
Palais des Beaux-Arts de
Bruxelas em 1968.
Ele é um dos artistas da
década de60 quemais

ínffuenclçu a produ­
ção contemporâ-
nea.

Ele morreu

emColônia,
naAlema-

nha, em
1976. Joice Sabatke
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